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RESUMO 

 

Este trabalho teve por objetivo revelar a prevalência e os fatores associados à 

depressão e à ansiedade entre os estudantes da EPPEN/Unifesp. A obtenção dos dados 

foi realizada por meio da aplicação de um questionário estruturado fechado em 

ambiente virtual, que teve 186 respondentes. Os dados foram analisados de forma 

descritiva e depois submetidos a rotinas computacionais no software Stata 14, a fim de 

verificar possíveis associações entre as variáveis estudadas e construir modelos de razão 

de chances. Verificou-se que as habilidades em interpretação de texto, redação, 

matemática e inglês não foram estatisticamente significativas na explicação da presença 

de sintomas para os transtornos mencionados, mas revelou-se uma fragilidade particular 

dos estudantes oriundos de escolas públicas. 

Palavras-chave: 1. Depressão mental. 2. Ansiedade. 3.  Saúde mental. 4. 

Fatores de risco. 5. Estudantes universitários. 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

This study aimed to reveal the prevalence and factors associated with depression 

and anxiety among EPPEN / Unifesp students. Data collection was carried out through 

the application of a closed structured questionnaire in a virtual environment, which had 

186 respondents. The data were analyzed in a descriptive way and then submitted to 

computational routines of the Stata 14 software, in order to verify possible associations 

between the studied variables and to build odds ratio models. It was found that the skills 

in text interpretation, writing, mathematics and English were not statistically significant 

in explaining the presence of symptoms for the aforementioned disorders, but it 

revealed a particular fragility of students from public schools. 

Key-words: 1. Mental depression. 2. Anxiety. 3. Mental health. 4. Risk factors. 

5. College students. 
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1. Introdução 

 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a depressão é um 

transtorno mental comum, que afeta aproximadamente 322 milhões de pessoas por todo 

o planeta (OMS, 2017). Caracteriza-se por um sentimento de tristeza permanente e pela 

perda de interesse em atividades antes prazerosas, podendo também provocar distúrbios 

de sono e apetite, assim como perda de concentração e energia. Esse transtorno é uma 

das principais causas de incapacitação existentes, prejudicando severamente a 

capacidade de um indivíduo para trabalhar, estudar e lidar com o dia a dia. Em sua 

forma mais severa, a depressão pode levar ao suicídio. 

Os distúrbios de ansiedade, por sua vez, constituem um conjunto de transtornos 

que incluem a ansiedade generalizada, pânico, fobias, transtorno obsessivo-compulsivo 

e a síndrome do estresse pós-traumático (PTSD) (OMS, 2017). Juntos, esses transtornos 

afetam um número aproximado de 264 milhões de pessoas por todo o planeta, tornando-

se a sexta maior causa de incapacitação em nível global e a terceira para a região das 

Américas, onde se estima que 7,7% da população feminina e 3,6% da masculina sofram 

de ansiedade. 

Segundo a OMS (2017), o Brasil apresentou, no ano de 2015, um total de 

11.548.577 casos de depressão, número que corresponde a 5,8% da população do país. 

Essa porcentagem é menor somente do que a encontrada nos Estados Unidos (5,9%) e 

na Estônia (5,9%). Em relação à ansiedade, o Brasil apresentou um total de 18.657.943 

casos, o que corresponde a 9,3% da população. Assim, nosso país pode ser considerado 

o mais ansioso do mundo.  

Levando em conta a população universitária, mais vulnerável a distúrbios 

mentais como a ansiedade e a depressão, como apontam Silva, Panosso e Donadon 

(2018), visualiza-se uma situação preocupante. Esse grupo de pessoas precisa lidar com 

uma série de fatores além daqueles que provocam tais distúrbios na população geral, tais 

como demandas acadêmicas, o ingresso em um mercado de trabalho bastante 

competitivo e, muitas vezes, a mudança de ambiente e o afastamento do meio familiar. 

De acordo com a última pesquisa sobre o perfil socioeconômico dos alunos das 

instituições federais realizada pela Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições 

Federais de Ensino Superior (Andifes), houve um agravamento da situação psicológica 

dos discentes. Como é possível verificar no gráfico 1, elaborado com dados dessa 

pesquisa, o percentual de alunos que reportaram terem vivenciado problemas de 
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ansiedade passou de 58,36% em 2014 para 63,6% em 2018. Também aumentaram os 

percentuais de alunos com quadros de tristeza permanente (de 19,28% para 22,90%), 

pensamentos suicidas (4,13% para 8,50%) e outros sintomas que sugerem a deterioração 

do estado de saúde mental dos estudantes. 

 

Gráfico 1: Proporção (%) de alunos de instituições federais de ensino superior que reportaram problemas 

de saúde mental. Brasil, 2014/2018. 

 

Fonte: V Pesquisa Nacional de Perfil Socioeconômico e Cultural dos (as) graduandos (as) das 

IFES, 2018. Elaboração própria. 

 

Diversos fatores externos podem levar a distúrbios de ansiedade e depressão. 

Uma fonte de ansiedade para estudantes universitários pode se originar das dificuldades 

vividas no ambiente acadêmico, que diferem de um curso para outro. As evidências 

encontradas na literatura mostram que a incidência de ansiedade e depressão é maior 

nas Ciências Biológicas e da Saúde, assim como nas Ciências Exatas, Agrárias e 

Tecnológicas. 

Na Escola Paulista de Economia e Negócios (EPPEN) da Universidade Federal 

de São Paulo, os alunos dos cursos de Ciências Econômicas, Relações Internacionais, 

Ciências Atuariais, Ciências Contábeis e Administração enfrentam — para além dos 
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problemas de ordem familiar e socioeconômica — os desafios acadêmicos trazidos 

pelas disciplinas, assim como dificuldades para conciliar os estudos com o estágio e as 

incertezas quanto ao futuro profissional. Esses desafios variam de um curso para outro. 

Nos cursos de Ciências Econômicas e Ciências Atuariais, por exemplo, é maior a carga 

horária obrigatória em disciplinas relacionadas a métodos quantitativos — nas quais a 

formação do estudante brasileiro é, em média, mais frágil. As dificuldades ocasionadas 

pela má formação escolar, combinadas com as tensões que surgem com o ingresso na 

universidade e a necessidade de adaptação a novas rotinas e ambiente, podem se tornar 

fatores estressores, propiciando o desenvolvimento de sintomas de ansiedade e 

depressão. 

Os resultados expostos pelo último Relatório do Sistema de Avaliação da 

Educação Básica (SAEB), realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP), justificam tais preocupações (Relatório SAEB, 

2017). Em relação às habilidades em Língua Portuguesa, a proficiência média nacional 

atingiu um escore de 267,6 pontos, localizado no intervalo referente ao nível 2 de 

proficiência, em uma escala de oito níveis. Segundo a descrição oferecida na escala de 

proficiência, alunos que se encontram nesta faixa mostram-se incapazes de localizar 

informação explícita em artigos de opinião, de identificar a finalidade de relatórios 

científicos e de reconhecer relações de sentido marcadas por conjunções, assim como a 

relação de causa e consequência. Além disso, tais alunos também não demonstram a 

competência necessária para reconhecer o tema de uma crônica, variantes linguísticas 

em artigos e opiniões divergentes sobre o mesmo tema em diferentes textos. Essas 

constatações lançam dúvida sobre a capacidade dos discentes para interpretar problemas 

e realizar leituras em nível de ensino superior, em especial aqueles advindos de regiões 

do país que apresentam os piores resultados. 

Em relação à Matemática, os números despertam ainda mais preocupação. A 

proficiência média nacional atingiu um escore de 269,4 pontos, localizado no intervalo 

referente ao nível 2 de proficiência, em uma escala de 10 níveis. Segundo a descrição 

oferecida na escala de proficiência, alunos que se encontram nesta faixa mostram-se 

incapazes de reconhecer o valor máximo de uma função quadrática representada 

graficamente, de reconhecer, em um gráfico, o intervalo no qual a função assume valor 

máximo, de determinar, por meio de proporcionalidade, o gráfico de setores que 

representa uma situação com dados fornecidos textualmente, de determinar o quarto 

valor em uma relação de proporcionalidade direta a partir de três valores fornecidos em 
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uma situação do cotidiano, de determinar um valor reajustado de uma quantia a partir de 

seu valor inicial e do percentual de reajuste. Por fim, também não demonstram a 

competência necessária para resolver problemas utilizando operações fundamentais com 

números naturais. Vale destacar que alunos de São Paulo, unidade da federação na qual 

se encontra a Escola Paulista de Política, Economia e Negócios, estão concentrados no 

nível zero da escala, deixando de demonstrar habilidades muito elementares. 

Estas informações lançam dúvidas quanto à capacidade dos discentes para lidar 

com assuntos relacionados às ciências exatas. Dentre tais assuntos, encontram-se a 

Estatística e os Métodos Quantitativos, que compõem parte significativa do conteúdo 

oferecido na EPPEN. A dificuldade que os alunos podem vir a enfrentar tem potencial 

para produzir sentimento de incapacidade, de impertinência e de frustração, 

precipitando quadros de estresse, ansiedade e depressão. Caso as competências exigidas 

pela graduação coincidam, em parte ou totalmente, com as lacunas existentes nos 

conhecimentos básicos, tais sentimentos podem se intensificar ainda mais, levando à 

perda da qualidade de vida e eventual abandono dos estudos. Tendo esta grave situação 

em vista, desenvolveu-se o seguinte problema de pesquisa: as lacunas de formação no 

ensino médio influenciam a probabilidade de desenvolver um quadro depressivo ou de 

ansiedade, para alunos da EPPEN? 

A hipótese deste trabalho é a de que deficiências de formação podem influenciar 

a probabilidade de desenvolvimento de quadros depressivos e ansiosos entre os 

discentes. Entende-se que a existência de lacunas no conhecimento de tais alunos, em 

especial daqueles oriundos do sistema de ensino público, pode prejudicá-los na 

realização de suas atividades acadêmicas, como o acompanhamento adequado do curso 

e a realização de provas e seminários. 

O levantamento dos dados necessários foi realizado por meio da aplicação de um 

questionário estruturado fechado aos estudantes da EPPEN, através da plataforma 

Google Forms. Esse instrumento compôs-se de 64 perguntas, divididas em 5 seções, 

que trataram de aspectos demográficos, de antecedentes escolares, de aspectos 

socioeconômicos, de moradia e mobilidade e, por fim, de saúde, lazer e informação.  

Foram obtidas 186 respostas, submetidas então à uma análise descritiva, a uma 

verificação de possíveis associações e, por fim, utilizadas para a construção de modelos 

de razão de chances. 

Este trabalho está organizado em cinco capítulos. Após a introdução, realiza-se a 

revisão bibliográfica, que buscou evidenciar diversos aspectos relacionados à saúde 
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mental de estudantes universitários. Na sequência, discute-se a metodologia em 

detalhes, aprofundando os aspectos relacionados ao questionário, sua aplicação e 

posterior análise dos resultados. Os resultados são apresentados no quarto capítulo, que 

se divide em três seções: a primeira traz a análise descritiva das informações obtidas por 

meio do questionário, a segunda busca verificar possíveis associações entre a presença 

de sintomas entre os alunos e diversas variáveis e a terceira, por fim, apresenta os 

modelos de razão de chances construídos e as principais conclusões deles derivadas. O 

quinto e último capítulo apresenta as considerações finais. 

 

2. Revisão de literatura 

Para a realização deste trabalho, buscou-se bibliografia relacionada ao estudo da 

ocorrência de distúrbios mentais entre a população universitária, com enfoque nos 

transtornos depressivos e de ansiedade, a fim de verificar se existem evidências que 

sugiram que uma má formação acadêmica pré-universitária pode atuar sobre a 

probabilidade de desenvolver tais transtornos. 

 De acordo com Silva, Panosso e Donadon (2018), a população universitária é 

particularmente vulnerável a transtornos mentais como a ansiedade e a depressão, em 

razão das características desta fase da vida, marcada por transformações sociais, 

psicológicas e ambientais. O estudante que ingressa no ensino superior precisa, 

rapidamente, adaptar-se a novas rotinas, a um novo ambiente, ao novo papel social que 

passa a vivenciar e, muitas vezes, lidar com o afastamento do meio familiar. Esses 

fatores, combinados com o novo grau de exigência acadêmica, podem desencadear 

quadros psicológicos como os mencionados acima. 

Nesta linha, Vizzotto, Jesus e Martins (2017) encontraram associação entre o 

afastamento do ambiente familiar e a qualidade de vida de estudantes de duas 

universidades portuguesas, nomeadamente a Universidade do Algarve e a Universidade 

de Aveiro. Os discentes que participaram da pesquisa, 238 no total, pertenciam a cursos 

de diferentes áreas: Psicologia, Administração, Ciências Sociais, Gerontologia, Ciências 

Biomédicas e Engenharias Civil, Elétrica e Eletrônica. Dentre as conclusões desse 

trabalho, verificou-se que aqueles alunos que saíram de casa sofreram mais com 

estresse, ansiedade e depressão, em comparação àqueles que permaneceram na casa dos 

pais. Entende-se, nesse estudo, que o distanciamento do meio familiar é um fator que 

exige mudança e reestruturação da personalidade do indivíduo, a fim de que este possa 
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se adaptar ao novo entorno do qual faz parte. A contribuição, no entanto, é limitada no 

sentido de não avaliar as relações existentes entre os sintomas e o tipo de curso. 

Claudino, Cordeiro e Arriaga (2006) investigaram a relação entre suporte social, 

entendido como apoio familiar e de amigos, e níveis de depressão, apurados por meio 

do Índice de Depressão de Beck (1961), para uma população da faixa etária entre 16 e 

21 anos de idade, em fase pré-universitária. Os resultados apontaram uma relação 

inversa e estatisticamente significativa entre as duas variáveis, corroborando o 

argumento de que o momento de ingresso no ambiente universitário é um fator 

estressor, com potencial para desencadear um quadro depressivo. Dentre as razões para 

tal, aponta-se a necessidade de assumir novas responsabilidades e de adaptação a uma 

nova realidade, de traçar metas e projetos e corresponder às expectativas dos adultos. 

Barreto (2020) também destaca o ingresso no ensino superior como uma 

complexa etapa de transição na vida de um jovem, que pode implicar distanciamento da 

família, mudança de cidade, estabelecimento de vínculos com novos grupos e diferentes 

demandas relacionadas à gestão do tempo e dos estudos. Além da necessidade de 

adaptação, a autora aponta que a ocorrência de uma dissonância entre aquilo que o 

indivíduo idealizou sobre o meio acadêmico e a realidade pode provocar frustrações que 

afetam o desenvolvimento e as relações sociais do aluno, tornando-se um fator 

estressante. Para a autora, a depressão em estudantes universitários está relacionada à 

sobrecarga, desmotivação e pressão acadêmica. 

No entanto, esse período de transições não explica por completo o surgimento de 

distúrbios mentais entre universitários, uma vez que tal fenômeno se estende por todos 

os períodos da graduação. Carvalho et al. (2015) apontam que maiores escores de 

ansiedade foram observados entre os alunos concluintes, em comparação aos calouros. 

Enquanto os mais jovens enfrentam um período de súbitas mudanças, seus veteranos 

encontram-se desgastados pela vida acadêmica e pela exposição, cada vez mais 

próxima, a uma situação de incerteza e eventual desemprego. Um dos pontos mais 

significativos desse artigo, em vista deste trabalho, é a distinção feita entre os cursos 

realizados pelos alunos que participaram da pesquisa. Observou-se que aqueles que 

cursavam graduações voltadas às Ciências Biológicas e da Saúde, assim como aqueles 

das Ciências Exatas, Agrárias e Tecnológicas, eram vítimas da ansiedade de modo mais 

frequente. 

Em outro estudo, Cavestro e Rocha (2006) também fizeram uma distinção por 

curso. Os autores selecionaram 342 estudantes matriculados na Faculdade de Ciências 
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Médicas de Minas Gerais (FCMMG), no ano de 2003, distribuídos nas graduações em 

Medicina, Fisioterapia e Terapia Ocupacional. Após a realização dos testes, os autores 

obtiveram uma taxa de prevalência de depressão para os alunos de Medicina de 8,9% e 

para aqueles de Fisioterapia, 6,7%. Já para os alunos de Terapia Ocupacional, os testes 

indicaram uma taxa de prevalência de depressão de 28,2%. As taxas de prevalência para 

o risco de suicídio seguiram tendência semelhante: 7,5% para Medicina, 7,8% para 

Fisioterapia e 25,6% para Terapia Ocupacional. Tais resultados parecem indicar a 

existência de estressores particulares a cada curso. 

Mesquita et al. (2016) investigaram a prevalência de depressão entre estudantes 

de cursos da área da saúde, em uma universidade pública do estado do Mato Grosso. 

Nesse estudo, os autores contaram com uma amostra de 251 acadêmicos, distribuídos 

nos cursos de Biomedicina, Educação Física, Enfermagem e Farmácia. Os resultados 

apontaram que 41% dos universitários apresentaram tendência à depressão, sendo a taxa 

mais relevante observada entre aqueles que cursavam Enfermagem (55%). Entende-se, 

nesse trabalho, que esses estudantes lidam com alguns fatores estressores além daqueles 

que surgem na literatura com alguma frequência, como a sobrecarga de trabalho, as 

dificuldades financeiras, o tipo de moradia, a privação de sono, entre outros. Os 

discentes dessa graduação enfrentam, também, a necessidade de lidar com a dor e o 

sofrimento de pacientes, bem como com sua intimidade corporal. Além disso, muitas 

vezes devem cuidar de pacientes terminais. Tais resultados, assim como aqueles do 

estudo anterior, parecem indicar a existência de fatores estressores particulares a cada 

graduação. 

Borine, Wanderley e Bassitt (2015) também realizaram seu estudo a partir de 

uma amostra de estudantes da área da saúde, a saber, dos cursos de Educação Física, 

Enfermagem, Farmácia, Medicina, Odontologia, Fisioterapia e Medicina Veterinária, 

buscando evidenciar a relação entre estresse e qualidade de vida entre acadêmicos da 

respectiva área. O trabalho concluiu que existe uma correlação negativa, em grau 

moderado, entre os dois fatores para os universitários da amostra. O menor índice de 

qualidade de vida foi obtido pelo curso de Educação Física, enquanto o maior foi obtido 

pela Medicina Veterinária. Segundo as autoras, o último pode ser justificado pela 

importância que os próprios acadêmicos atribuem a sua profissão, o que geraria um 

fator motivacional capaz de aumentar a qualidade de vida. 

Aquino, Cardoso e Pinho (2019) realizaram um estudo focado nos estudantes do 

curso de Medicina de uma instituição privada de ensino superior do norte de Minas 
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Gerais. A amostra desse trabalho foi composta por 121 alunos, que responderam a um 

questionário e ao inventário de depressão de Beck. A investigação apontou que os 

sintomas depressivos mais frequentes, de acordo com o relato dos discentes, foram 

humor triste e deprimido (87,6%), dificuldade de concentração (89,3%), cansaço ou 

perda de energia (89,3%), pensamentos de autocrítica (82,6%) e esquiva de contato 

interpessoal (70,2%). Segundo os autores, tal sintomatologia pode estar associada a uma 

sobrecarga de atividades acadêmicas e também à alta exigência de desempenho. Além 

disso, também se sugere que as mudanças nos métodos de estudo e nas cargas horárias, 

assim como a dependência financeira de terceiros podem tornar essa população mais 

propensa ao desenvolvimento de depressão.   

Fernandes et al. (2018) buscaram identificar a prevalência de sintomas ansiosos 

e depressivos e suas correlações com características sociodemográficas e ocupacionais 

em universitários, utilizando uma amostra de 205 alunos de enfermagem de uma 

instituição pública de ensino superior. Neste estudo, os autores contaram com uma 

amostra majoritariamente feminina, solteira, natural da capital do estado e que morava 

com os pais. A prevalência de depressão verificada foi de 30,2%, enquanto a de 

ansiedade foi de 62,9%. Detectou-se associação significativa dos sintomas depressivos 

com trabalho, sexo e lazer. 

Vasconcelos et al. (2015) almejaram determinar a prevalência de sintomas de 

ansiedade e depressão em estudantes de Medicina e avaliar fatores associados, a partir 

de uma amostra de 234 estudantes. Na análise univariada, os autores detectaram que o 

uso de drogas psicoativas associou-se à presença de sintomas de ansiedade e ao risco 

para sintomas de depressão. Neste estudo, entendeu-se que, de modo geral, estudantes 

universitários tornam-se mais expostos a distúrbios psicológicos, em especial aqueles 

que precisam se afastar do meio familiar em decorrência da localização da universidade. 

Furegato et al. (2006) objetivaram conhecer sinais indicativos de depressão e de 

níveis de autoestima entre acadêmicos de Enfermagem, a partir de uma amostra de 242 

alunos. As autoras observaram que 80,8% dos participantes da pesquisa encontravam-se 

sem depressão, sendo que todos com altos níveis de estima pessoal estavam nesse 

grupo. Conclui-se que os níveis de depressão estavam dentro do esperado para a 

população investigada, enquanto os níveis de estima foram mais baixos do que o 

previsto.   

Alunos de Enfermagem também constituíram o objeto de investigação de Santos 

et al. (2003), estudo que buscou identificar e mensurar os sintomas de depressão mais 



18 

frequentes entre os discentes. Os autores contaram com uma amostra de 99 estudantes, 

majoritariamente feminina, que revelaram uma prevalência de depressão de 41,41%. 

Observou-se uma associação significativa entre o grau de depressão e a renda familiar 

mensal, assim como com o ano do curso no qual o aluno se encontrava. 

Silva e Costa (2012) buscaram verificar a prevalência de transtorno mental 

comum em acadêmicos de graduação ligados a cursos de áreas da saúde e afins, a partir 

de uma amostra de 455 estudantes. Nesse estudo, verificou-se que a população feminina 

que compôs a amostra apresentou mais queixas de sofrimento mental.  

A maior prevalência de sintomas depressivos entre o sexo feminino foi 

observada por Santos e Kassouf (2007), ao investigarem a relação entre fatores 

socioeconômicos e depressão mental, com ênfase nos efeitos da educação. Esse estudo 

constatou que as condições socioeconômicas podem interferir na probabilidade de 

ambos os gêneros desenvolverem tais sintomas, mas que o efeito dessas condições é 

maior nas mulheres. Além disso, os autores também observaram que a renda familiar se 

constituiu em fator protetivo contra a depressão e que um maior nível educacional pode 

reduzir o risco de ser acometido por tal doença. 

Eisenberg et al. (2007) verificaram a prevalência de distúrbios ansiosos e 

depressivos entre a população universitária norte-americana, a partir de uma amostra de 

2.483 estudantes, graduandos e já graduados. Para os primeiros, detectou-se uma 

prevalência de 15,6%, enquanto, para os últimos, tal proporção foi de 13,0%. De acordo 

com os autores, os casos de depressão se distribuíram de maneira igualitária em função 

do gênero. Os casos de ansiedade, por sua vez, foram duas vezes mais frequentes entre a 

população feminina do estudo. Os autores observaram, além disso, que os estudantes 

que relataram passar por dificuldades financeiras, assim como aqueles que cresceram 

em uma família pobre tinham maior probabilidade para desenvolver quadros de 

ansiedade e depressão e também uma maior chance de reportar pensamentos suicidas. 

Krefer e Vayego (2019) buscaram verificar a ocorrência de sintomas depressivos 

em uma amostra de estudantes da Universidade Federal do Paraná. Nesse estudo, as 

pesquisadoras puderam contar com a participação de um total de 181 discentes, 

distribuídos nos cursos de Psicologia (42% da amostra), Medicina (11%), Letras (22%) 

e Nutrição (25%). Após os testes, 26,52% apresentaram sintomas classificados como 

depressão grave, 34,25% depressão moderada, 24,31% depressão leve e 14,92% 

apresentaram sintomas mínimos ou nenhum sintoma de transtorno depressivo. A 

prevalência sintomática entre estudantes do sexo feminino foi maior, o que é consistente 
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com a literatura. Essa contribuição, além disso, destacou o aspecto da religiosidade: 

foram detectados sintomas em 88,79% daqueles que declararam possuir religião, 

enquanto a prevalência entre os que declararam não possuir religião foi de 79,45%, um 

resultado que contradiz os conhecimentos existentes, que indicam correlação inversa 

entre religiosidade e depressão. 

Ariño e Bardagi (2018) analisaram as relações entre ansiedade, depressão e 

stress com a qualidade das vivências acadêmicas e a autoeficácia, definida como a 

percepção das próprias capacidades, a partir da hipótese de que aspectos relacionados à 

vida neste ambiente e à carreira podem impactar a saúde mental da população 

universitária. Nesse trabalho, o excesso de carga horária de estudo, o nível de exigência 

e a adaptação a novas rotinas também foram destacados como fatores estressores, 

capazes de provocar o adoecimento mental dos estudantes. O estudo apontou a 

existência de uma correlação negativa, estatisticamente significativa, entre ansiedade, 

stress e depressão e as vivências acadêmicas e, também, com a autoeficácia. Sugere-se 

que um aluno, ao não conseguir acompanhar o ritmo dos colegas ou perceber seu ritmo 

de trabalho como insuficiente, ter dificuldades de concentração, sentir-se debilitado 

fisicamente e com sonolência diurna, pode ter sua saúde prejudicada. Dessa forma, 

entende-se que a percepção dos alunos a respeito de suas próprias capacidades pode ser 

um fator de impacto relevante sobre a saúde mental dos mesmos. 

Lemos, Baptista e Carneiro (2011) objetivaram verificar as relações entre 

suporte familiar, sintomatologia depressiva e crenças irracionais, a partir de uma 

amostra de 377 voluntários de uma universidade do Estado de São Paulo. Os autores 

observaram correlações entre o Inventário de Percepção de Suporte Familiar, o Índice 

de Depressão de Beck e a Escala de Crenças Irracionais. Conclui-se, nesse estudo, que 

quanto maior a percepção de suporte familiar, menores são escores de sintomas 

depressivos e de crenças irracionais. 

Fonseca, Coutinho e Azevedo (2008) buscaram apreender as representações 

sociais da depressão nos estudantes do curso de Psicologia de uma instituição na cidade 

de João Pessoa, na Paraíba, a partir de uma amostra de 56 alunos. As autoras 

observaram que os discentes objetivaram suas representações da depressão na 

melancolia e na desilusão, num vínculo de apoio e necessidade de ajuda. Além disso, as 

mesmas ainda notaram que a carência afetiva foi apontada como desencadeante 

depressivo.  
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Brandtner e Bardagi (2009) utilizaram uma amostra mais variada de 

universitários, ao realizar um estudo com discentes de uma instituição privada do 

interior do Rio Grande do Sul. Estes cursavam graduações de diversas áreas, incluindo 

Educação Física (26% da amostra), Letras (17%), Engenharia de Alimentos (18,5%), 

Psicologia (17,5%) e Administração (21%). Os resultados apontaram que alunos de 

Letras e Psicologia apresentaram índices significativamente maiores de depressão, 

enquanto não houve diferença estatística significativa para ansiedade. As autoras 

sugerem que o contato com as pessoas e a maior preocupação com relações 

interpessoais pode favorecer maior sensibilidade e vulnerabilidade às questões 

emocionais. Além disso, notou-se comorbidade entre ansiedade, depressão e abuso de 

substâncias como álcool e outros entorpecentes. 

Victoria (2013) buscou identificar a sintomatologia de ansiedade e depressão 

numa amostra de universitários na cidade do Rio de Janeiro, a partir de uma amostra de 

637 alunos distribuídos entre os cursos de Medicina, Odontologia, Nutrição, Serviço 

Social, História, Direito, Pedagogia, Letras, Educação Física, Engenharias Civil, 

Elétrica e Mecânica, Física e Oceanografia. A autora realizou comparações entre os 

tipos de curso, gênero e área do curso, sendo que todos os resultados foram 

estatisticamente significativos. O curso de Odontologia apresentou os índices mais altos 

de ansiedade, enquanto o curso de Letras apresentou os índices mais altos de depressão. 

Cerchiari, Caetano e Faccenda (2005) também investigaram a prevalência de 

transtornos mentais menores (TMM) em estudantes universitários utilizando uma 

amostra oriunda de graduações de diversas áreas. Tal amostra, composta por 558 

discentes, distribuídos entre os cursos de Ciência da Computação, Direito, Letras e 

Enfermagem, revelou uma prevalência de 25% de tais transtornos. Dentre os cursos, 

verificou-se que Enfermagem apresentou a prevalência total mais elevada (34%), 

seguindo-se o de Letras (22%), o de Direito (17%) e Ciência da Computação (9%). Os 

autores notam que a ocorrência de sofrimento psíquico tende a ser maior nos cursos em 

que o objeto de estudo tem maior subjetividade, em especial quando este objeto é o ser 

humano e o seu modo de ser. Além disso, foi observado que morar com a família 

favorece o bem-estar psicológico, enquanto morar em república ou pensionato se 

constitui em fator de risco para a saúde mental. Por fim, os autores também notaram que 

os alunos que exerciam atividade remunerada apresentaram melhor saúde geral, 

contrastando com a suposição de que trabalho concomitante aos estudos é um fator de 

estresse que interfere na produção acadêmica. 
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Conclusão semelhante foi obtida no estudo de Faria et al. (2017), que avaliou os 

níveis de ansiedade, depressão e atividade física em uma amostra de 62 alunos de uma 

instituição privada de ensino superior. Os autores observaram que a maioria dos 

estudantes desenvolvia atividades laborais concomitantes às acadêmicas, mas este fato 

não gerou maiores níveis de ansiedade ou depressão. Além disso, concluiu-se que os 

universitários estudados passavam a maior parte do dia sentados, o que sugere um alto 

nível de sedentarismo nessa população.  

Toti, Bastos e Rodrigues (2018) também investigaram a relação entre a prática 

de atividades físicas e os sintomas de ansiedade e depressão em jovens universitários, 

utilizando uma amostra de 155 alunos de um curso de Educação Física. Segundo os 

autores, a frequência para um provável diagnóstico de ansiedade foi de 30,3%, com 

predomínio da população feminina do estudo, enquanto a frequência para um provável 

diagnóstico de depressão foi de 12,3%. Os sintomas de depressão foram associados ao 

grupo de universitários que praticavam menos de 150 minutos semanais de atividade 

física no lazer, de forma regular. 

Padovani et al. (2014) realizaram um estudo mais abrangente, buscando 

identificar indicadores de vulnerabilidade e bem-estar psicológico em estudantes 

universitários. Desta pesquisa participaram 3.587 estudantes de ambos os sexos 

regularmente matriculados em seis instituições de ensino superior. Segundo os autores, 

o universitário deve dispor de recursos cognitivos e emocionais complexos a fim de 

lidar com as demandas do ambiente acadêmico. Tais necessidades são reforçadas para o 

caso daqueles que cursam graduações da área da saúde, em razão de se tornarem 

cuidadores precoces e, eventualmente, depositórios de angústias, dores e anseios de 

familiares e pacientes. Em vista das elevadas expectativas e das demandas do mercado 

de trabalho, os estudantes podem ser considerados uma população de risco para 

problemas psicoafetivos e estes, por sua vez, têm potencial para produzir consequências 

negativas, como má alimentação, inatividade física, consumo e abuso de substâncias 

lícitas e ilícitas, entre outros, prejudicando a produtividade do acadêmico. 

Ainda nesse estudo, os autores discutiram potenciais causadores dos males 

investigados, a saber, o estresse, a ansiedade, a depressão, o sofrimento psicológico e o 

burnout. São destacados os problemas financeiros, a residência distante do local de 

origem e a dificuldade de adaptação como fatores estressores relevantes. Entende-se que 

o estresse crônico pode conduzir à síndrome conhecida como burnout, cuja 

sintomatologia consiste em sensação de esgotamento, decepção e exaustão física e 
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emocional. Tais sintomas impactam negativamente a afetividade e a produtividade dos 

estudantes. 

Após a análise dos dados coletados, Padovani et al. (2014) detectaram uma 

prevalência geral de estresse de 52,88% para 783 indivíduos investigados em dois 

centros de estudo. Destes, 2,17% encontrava-se em fase de alerta, 42,66% na 

resistência, 6,26% na quase exaustão e 1,79% na exaustão. Houve predominância 

feminina. Para ansiedade, a prevalência encontrada foi de 13,54% para 709 estudantes 

investigados em duas instituições. Novamente, a população feminina surgiu com mais 

frequência nos escores sintomáticos. Os sintomas depressivos foram detectados em 

gravidade moderada e grave em 7,26% dos 689 discentes avaliados em dois centros de 

estudo. O sofrimento psicológico, também investigado em dois centros de estudo para 

1.403 graduandos, teve prevalência de 39,97%. O burnout, por fim, avaliado em um 

centro de estudo para 468 estudantes de medicina, teve prevalência de 5%. Tais 

resultados indicam a necessidade de cuidado especial para a população universitária, 

uma vez que esta pode ter sua capacidade de aprendizagem comprometida, prejudicando 

diretamente a formação profissional. 

Bolsoni-Silva e Guerra (2014) investigaram o impacto da depressão nas 

interações sociais de universitários, partindo do conhecimento de que condições 

aversivas na universidade podem ter grande influência no aproveitamento acadêmico e 

no desenvolvimento de transtornos psiquiátricos. Nesse estudo, um grupo de 

universitários clínico para depressão foi comparado com um grupo não clínico para 

depressão em relação a interações com diferentes interlocutores, nas quais se avaliou a 

comunicação estabelecida. Segundo as autoras, os universitários clínicos para depressão 

apresentam uma falta significativa em relação ao repertório de habilidades sociais, além 

de comunicação ineficaz, o que pode prejudicá-los seriamente na vida profissional. 

Mascarenhas et al. (2012) destacam o impacto que estresse, ansiedade e 

depressão podem exercer sobre um aluno de graduação. Tais transtornos são entendidos 

como fenômenos perturbadores da homeostasia interna do organismo, que produzem 

um conjunto de sensações desagradáveis. A ansiedade, em particular, caracteriza-se 

como estado apreensivo, suscitado por um perigo próximo real ou imaginário, que se 

manifesta como incômodo na região abdominal, taquicardia, medo intenso, dor no peito 

e transpiração. Segundo os autores, pessoas ansiosas perdem a autoestima e tendem a 

pensar que são incapazes de realizar tarefas, de forma que o aprendizado é bloqueado. 
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Prejudica-se não somente a instrução formal, como também a inteligência social do 

indivíduo.  

Castro (2017) analisou uma turma de estudantes de engenharia de uma 

instituição pública de ensino superior composta por 26 alunos, do nono e do décimo 

primeiro período, buscando evidenciar a presença de estresse, ansiedade, depressão e 

síndrome de burnout. Os resultados apontaram que 62% da amostra foi acometida pelo 

estresse, 26,85% pela depressão, 31% pela ansiedade e 3,85% pelo burnout. Para o 

autor, esses resultados reforçam a necessidade de novos estudos e reflexões sobre o 

tema, uma vez que tais transtornos afetam os processos de aprendizagem e de formação 

e desenvolvimento psicológico dos discentes. 

Barroso, Oliveira e Andrade (2019) analisaram a solidão e a depressão em uma 

amostra de 574 estudantes da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, verificando 

sua relação com hábitos, características do curso e suporte social. As autoras destacam 

que a solidão é um fator de risco para a depressão, assim como para a ideação e o 

comportamento suicida. Os resultados apontaram a existência de correlação entre 

solidão e depressão e, além disso, também revelaram que os estudantes dos cursos da 

área de Ciências Humanas (Geografia, História, Letras, Psicologia e Serviço Social) são 

mais deprimidos e solitários. Além disso, o estudo mostrou uma relação entre o período 

do curso, a solidão e a depressão, na qual se evidencia que alunos dos períodos iniciais 

sofrem mais com tais problemas. Por fim, também se identifica uma relação entre 

solidão e nível socioeconômico, na qual pessoas com menor renda relataram maior 

solidão. 

Coelho et al. (2010) buscaram verificar a relação entre qualidade de sono, 

depressão e ansiedade em universitários dos últimos semestres de cursos da área da 

saúde, a saber, Fisioterapia e Educação Física. Após a análise dos dados coletados, os 

autores constataram que 100% dos discentes que compuseram a amostra foram 

classificados como maus dormidores pelo Índice de Qualidade de Sono de Pittsburgh-

BR. Além disso, houve correlação positiva estatisticamente significativa entre a 

qualidade do sono e o índice de depressão. Concluiu-se que quanto pior a qualidade do 

sono, mais altos os níveis de depressão. 

Curran et al. (2009) determinaram a prevalência e os fatores correlatos à 

depressão, ideação suicida e abuso de álcool entre estudantes de Medicina e de 

Negócios da Trinity College, Dublin e da University College, Dublin, na Irlanda. 

Verificou-se que 13,9% dos 338 estudantes que compuseram a amostra se encontravam 
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deprimidos, 24,6% desses possuíam algum distúrbio relacionado ao consumo de 

bebidas alcoólicas e 5,9% reportaram ideação suicida no período de um mês antes de 

responder o questionário. A ideação suicida correlacionou-se negativamente com 

suporte social e positivamente com eventos estressantes. Destaca-se, na conclusão, que 

o abuso de álcool potencializa a ideação suicida.  

Silva e Tucci (2018) buscaram avaliar a correlação entre a ansiedade, o padrão 

de consumo de álcool e suas consequências entre estudantes universitários, antes e após 

uma breve intervenção. Os resultados obtidos pelas autoras sugerem, segundo as 

mesmas, que o consumo de álcool e suas consequências estão correlacionados com a 

ansiedade. No entanto, a intervenção não promoveu alteração nos níveis deste 

transtorno mental. 

Arria et al. (2009) investigaram, por meio de uma análise multivariada, a 

presença da ideação suicida entre universitários, partindo de uma amostra de 1.249 

estudantes. Os autores ressaltaram que esse tipo de pensamento é um precursor 

importante de tentativas de suicídio, bem ou mal sucedidas e que, por essa razão, faz-se 

necessário compreendê-lo a título de prevenção. Dentre as conclusões desse trabalho, 

destaca-se que indivíduos que cogitam o suicídio não são, necessariamente, depressivos, 

pois 60% dos participantes que apresentaram esse tipo de pensamento não se 

encaixaram nos critérios estabelecidos para classificá-los como portadores de sintomas 

depressivos intensos. Ou seja, para os autores, os trabalhos preventivos realizados nas 

universidades não devem se basear apenas na depressão para identificar possíveis 

suicidas. Além disso, a percepção de falta de suporte social e relacionamentos familiares 

conturbados, em especial com a figura paterna, também foram evidenciados como 

fatores de risco proeminentes, independentemente da existência de depressão. Por fim, 

também se identificou uma relação entre comportamento suicida e abuso de álcool, 

constituindo-se assim mais um alvo para intervenção. 

Os achados de Arria et al. (2009) estão alinhados com aqueles obtidos por 

Beautrais (2003), quando investigou os fatores associados aos comportamentos suicidas 

em populações jovens. Segundo a última autora, esse tipo de comportamento é 

influenciado por variáveis de natureza genética, biológica, social e demográfica, além 

de adversidades na infância e traços da personalidade. A combinação desses aspectos 

pode provocar morbidades psiquiátricas ou então levar diretamente à tentativa de 

suicídio. Tais apontamentos reforçam, novamente, a necessidade de um amplo trabalho 



25 

investigativo pelas universidades na prevenção de suicídios, uma vez que, como 

colocado, esses estão longe de ser uma consequência exclusiva da depressão. 

Borges e Werlang (2006) realizaram um estudo a respeito da ideação suicida em 

adolescentes de 15 a 19 anos da região de Porto Alegre, buscando caracterizar os 

adolescentes com e sem ideação suicida quanto à intensidade da depressão e da 

desesperança, além de identificar, nos adolescentes com ideação suicida, o nível de 

associação dessa com a depressão. Por fim, também se investigou quais seriam as outras 

variáveis relacionadas aos pensamentos suicidas. Os resultados apontaram que, dos 526 

adolescentes da amostra, 36% apresentaram ideação suicidas e destes, 36% sofriam de 

depressão e 28,6% de desesperança. As variáveis mais associadas à ideação suicida 

foram “sexo feminino”, “tentativa de suicídio de amigo”, “depressão” e “desesperança”. 

Wilcox et al. (2010) investigaram a prevalência e os fatores relacionados à 

ideação suicida entre a população universitária, partindo de uma amostra de 1.253 

alunos norte-americanos. Os autores estimaram que 12% dos indivíduos 

experimentaram ideação suicida em algum momento da graduação e que, dentre esses, 

25% sofreram com mais de um episódio. Os fatores de risco identificados consistiram 

em baixo suporte social, exposição à violência doméstica enquanto criança ou 

adolescente, depressão materna e altos sintomas depressivos reportados pelo próprio 

entrevistado. 

A presença de ideação suicida entre universitários também foi o alvo da 

investigação de Santos et al. (2017), estudo no qual se buscou compreender os fatores 

associados a ela, por meio de uma amostra de 637 estudantes de uma universidade do 

Mato Grosso. Segundo os autores, 9,9% dos estudantes haviam tido ideais suicidas nos 

30 dias anteriores à resposta do questionário. Na análise bivariada, verificou-se que 

classe econômica, orientação sexual, prática religiosa, tentativas de suicídio na família e 

entre amigos, consumo de álcool e sintomas depressivos se associaram com a ideação. 

Loureiro, Mendonça e Sachsida (2010) estimaram, por meio de dados em painel, 

o efeito de variáveis econômicas sobre a taxa de suicídios nos estados brasileiros. Os 

resultados econométricos revelados pelos autores sugeriram que os fatores econômicos 

são relevantes para explicar o suicídio no Brasil. Destaca-se que a pobreza, a 

desigualdade e o desemprego tendem a aumentar a taxa de suicídios. Segundo os 

autores, não há indicação de que a incidência de suicídio seja positivamente 

correlacionada com idade, tendendo, na verdade, a aumentar entre a população mais 

jovem. 
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O uso de substâncias psicoativas por universitários e sua relação com ansiedade 

e depressão são estudados por Barbosa, Asfora e Moura (2020). Nesse trabalho, os 

autores utilizaram uma amostra de 116 estudantes do primeiro ao sexto período de uma 

faculdade privada especializada em saúde, localizada no nordeste do Brasil. Destes 

participantes, 51,72% responderam fazer uso de alguma substância da psicoativa, 

principalmente do álcool, enquanto os sintomas de ansiedade e depressão estiveram 

presentes em 28,45% e 16,38% dos estudantes, respectivamente. A conclusão foi de que 

a maioria dos discentes que apresentaram sintomas de ansiedade fazia uso de alguma 

substância psicoativa, revelando a possibilidade de que estudantes portadores de 

transtornos psicológicos sejam praticantes em potencial de comportamentos de risco.  

Arslan et al. (2009) investigaram a prevalência de depressão entre estudantes de 

uma universidade da Turquia, além de tentar identificar alguns fatores de risco e avaliar 

o impacto de tal transtorno sobre a qualidade de vida dos alunos. Os autores detectaram 

o transtorno, por meio do Inventário de Depressão de Beck, em 179 dos 822 discentes 

que constituíram a amostra, obtendo uma taxa de prevalência de 21,8%. Dentre os 

fatores de risco, destacaram-se o histórico familiar de depressão, a presença de acne no 

rosto, qualquer tipo de defeito físico, o tabagismo e o consumo de álcool. Tais achados 

evidenciam que os aspectos físicos do corpo e a imagem que o aluno tem de si mesmo 

são importantes determinantes do estado de saúde mental. Sugere-se que as 

imperfeições corporais, tais como a acne, podem causar preocupação obsessiva e medo 

de rejeição social. Por fim, detectou-se também que a prevalência de depressão era 

significativamente menor naqueles alunos que cursavam as graduações que almejaram 

antes de entrar na faculdade. 

Bayram e Bilgel (2008) realizaram um estudo buscando investigar a prevalência 

de depressão, ansiedade e estresse entre universitários turcos e seus correlatos 

sociodemográficos. Partindo de uma amostra contendo 1.617 estudantes, os autores 

verificaram a ocorrência desses transtornos em nível moderado ou mais grave em 

27,1%, 47,1% e 27% dos estudantes, respectivamente. Alunos do primeiro e do segundo 

ano tiveram escores mais altos dos três transtornos, revelando mais uma vez a influência 

das transições pelas quais os jovens passam ao ingressar a universidade. Em relação à 

renda, ficou evidenciado que os estudantes mais pobres eram mais deprimidos e 

estressados. Por fim, em relação ao curso, os alunos das graduações em Ciências Sociais 

e Políticas tiveram escores mais altos de depressão, ansiedade e estresse do que aqueles 

que cursavam graduações nas áreas de Ciências Básicas, Engenharia e Medicina. 
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Outras contribuições que não estão, necessariamente, relacionadas ao ambiente 

universitário, mas que tratam de diversos aspectos do transtorno depressivo e da 

ansiedade também merecem ser mencionadas, em vista da necessidade de se 

compreender os diversos fatores externos que podem levar a tais distúrbios. Por 

exemplo, características do ambiente no qual o indivíduo está inserido (Cutrona, 

Wallace e Wesner, 2006), subemprego (Dooley, Prause e Ham-Rowbottom, 2000), 

moradia (Gory, Ritchey e Mullis, 1990), uso de substâncias entorpecentes (Green e 

Ritter, 2000) (Silva e Tucci, 2018) e espiritualidade (Yapici e Bilican, 2014). Esses 

estudos sugerem que a depressão e a ansiedade são quadros que podem ser 

desencadeados por um conjunto muito amplo e variado de fatores que frequentemente 

se inter-relacionam e se retroalimentam. 

Em relação à espiritualidade, Carlotto (2013) realizou uma revisão de literatura 

buscando artigos nos quais a relação entre essa característica e a sintomatologia 

depressiva em estudantes universitários fosse investigada. Seu trabalho encontrou dois 

artigos: Gastaud et al. (2006) e Volcan et al. (2003). Segundo o autor, em ambos  

conclui-se que crenças e atividades de natureza espiritual atuam como fator de proteção 

em relação a sintomas depressivos. 

Por fim, vale ressaltar que a grande maioria dos artigos relacionados à depressão 

e ansiedade no meio universitário trata de estudantes da área da Saúde, em particular 

Medicina e Enfermagem. Não foram encontrados estudos cujo enfoque estivesse sobre 

estudantes de Ciências Sociais Aplicadas, como se pretende fazer nesta monografia. Por 

essa razão, acredita-se que este trabalho tem o potencial de preencher uma lacuna na 

literatura existente relacionada ao tema. 

 

3. Metodologia 

A metodologia para o desenvolvimento desta pesquisa baseou-se na aplicação de 

um questionário do tipo estruturado fechado, caracterizado por questões em que foram 

oferecidas alternativas ao respondente. Tal questionário foi uma versão modificada 

daquele elaborado pela Comissão de Estudo do Perfil do Estudante de Graduação 

(CEPEG) da Universidade Federal de São Paulo, comumente aplicado aos ingressantes 

dessa universidade. Entre as modificações realizadas, foram incluídas perguntas a 

respeito da percepção dos estudantes quanto às suas próprias habilidades em 

interpretação de texto, redação, matemática e inglês. Além disso, a seção de saúde foi 

estendida, a fim de verificar a presença de sintomas típicos de ansiedade e depressão, 
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assim como de mapear o consumo e o eventual abuso de álcool, tabaco e substâncias 

ilícitas. As novas perguntas foram elaboradas a partir da V Pesquisa Nacional de Perfil 

Socioeconômico e Cultural dos (as) graduandos (as) das IFES (2018). A versão final do 

questionário aplicado encontra-se disponível no Anexo A deste trabalho. 

O público-alvo do questionário foi o alunato dos cursos de Administração, 

Ciências Atuariais, Ciências Contábeis, Ciências Econômicas e Relações Internacionais 

da Escola Paulista de Política, Economia e Negócios da Universidade Federal de São 

Paulo, regularmente matriculados nos turnos integral e noturno, ingressantes até o ano 

de 2019. Embora se tenha buscado uma distribuição uniforme dos alunos em relação ao 

curso, houve predominância das Ciências Econômicas e das Ciências Atuariais entre os 

respondentes. Das 186 respostas obtidas, o primeiro curso forneceu 56 (30,1%) e o 

segundo curso 54 (29%). Os demais cursos, Ciências Contábeis, Relações 

Internacionais e Administração forneceram 33 (17,7%), 26 (14%) e 17 (9,1%) respostas, 

respectivamente. 

Assim como na versão original elaborada pela CEPEG-Unifesp, o questionário 

utilizado nesse trabalho contou com cinco seções, que trataram do perfil básico dos 

respondentes, de seus antecedentes escolares, seus perfis socioeconômicos, de questões 

relacionadas à moradia e mobilidade e, por fim, de aspectos de saúde, lazer e 

informação. As questões adicionadas, referentes à percepção dos estudantes a respeito 

de suas próprias habilidades em interpretação de texto, redação, matemática e inglês 

foram incluídas na segunda seção. As questões relacionadas a sintomas de ansiedade e 

depressão, por sua vez, foram incluídas na última parte. 

As seções referentes ao perfil básico e ao perfil socioeconômico dos estudantes 

tiveram por objetivo delinear essas características do respondente. Para tal, foram 

realizadas perguntas a respeito de idade, estado civil, gênero, ter filhos, etnia, região e 

cidade de origem, curso realizado na EPPEN e turno (integral ou noturno). Além disso, 

foram feitas questões a respeito da renda familiar, de ocupação e da manutenção 

financeira do estudante, enquanto discente da graduação. A seção referente aos 

antecedentes escolares buscou investigar eventuais lacunas no conhecimento dos 

conteúdos pré-universitários do respondente, por meio de perguntas a respeito do 

número de anos que foram necessários para concluir o Ensino Médio, do tipo de Ensino 

Médio realizado, do turno em que este foi cursado, assim como do tipo de instituição 

em que foi cursado. Além disso, foram incluídas nessa seção as perguntas 

autoavaliativas mencionadas acima. Entende-se que a percepção subjetiva do 
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respondente acerca de suas habilidades pode ter impacto significativo sobre a 

possibilidade de desenvolvimento de estresse, ansiedade ou depressão, em razão de 

sentimentos de incapacidade, inadequação ou impertinência potencialmente produzidos 

dentro do ambiente acadêmico. A seção que trata de saúde, lazer e informação, por sua 

vez, teve por meta mapear a presença de sintomas típicos de ansiedade e depressão entre 

os estudantes da EPPEN, assim como de denotar o consumo e o eventual abuso de 

álcool, tabaco e outras substâncias. Para tal, foram feitas perguntas sobre a frequência 

do consumo das substâncias acima e também sobre a frequência da prática de atividade 

física, do uso de medicação psiquiátrica e da frequência de sintomas como sentimento 

de solidão, desânimo ou falta de vontade de fazer as coisas, desatenção, desorientação 

ou confusão mental, desamparo, desespero ou desesperança, insônia ou alterações 

significativas de sono, medo ou pânico, tristeza por um longo período, ideias de morte, 

pensamentos suicidas, ansiedade e dificuldades emocionais. Por fim, também foram 

realizadas interrogações a respeito da religiosidade dos estudantes, uma vez que a 

literatura já apontou uma relação negativa entre esse aspecto e os sintomas acima. 

Em razão da pandemia de COVID-19 ocorrida no ano de 2020, as perguntas 

foram ajustadas de forma que os respondentes considerassem apenas o período até 

dezembro de 2019. A literatura aponta que a pandemia exerceu influência significativa 

sobre a saúde mental das pessoas, podendo enviesar as informações fornecidas aos 

pesquisadores. Assim, optou-se pelo recorte temporal mencionado como maneira de 

contornar os efeitos do vírus e da quarentena sobre o estado mental das pessoas. 

A plataforma online Google Forms foi utilizada para a aplicação desse 

instrumento. O contexto de pandemia provocado pelo COVID-19 inviabilizou qualquer 

forma de aplicação presencial dos questionários, uma vez que o contato entre aplicador 

e respondente ofereceria risco de contágio para ambas as partes, tornando necessário o 

uso de recurso eletrônico. No entanto, alguns pontos, tanto positivos como negativos, 

precisam ser destacados.   

A aplicação online dos questionários oferece vantagens e desvantagens. As 

primeiras estão relacionadas, basicamente, ao custo e à praticidade, uma vez que tais 

questionários não requerem impressão, possuem alcance generoso e podem ser 

respondidos utilizando o tempo que for necessário. Além disso, é possível obter 

resultados rápidos e garantir o anonimato do respondente com bastante facilidade. No 

entanto, também podem surgir alguns problemas. A aplicação por meio de recurso 

eletrônico pode excluir potenciais respondentes que não tenham acesso aos meios 
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necessários para responder às perguntas, tais como computador e/ou acesso à internet, 

gerando viés nos resultados obtidos. Além disso, a literatura também aponta que a 

aplicação de questionários por meios não presenciais apresenta maiores taxas de não 

resposta. Esse problema foi contornado com ampla divulgação do link para o 

questionário por e-mail e redes sociais.  

As respostas dos participantes da pesquisa foram armazenadas em uma planilha 

do Microsoft Excel, para então serem submetidas à análise e interpretação. Foi realizada 

uma análise descritiva do perfil dos respondentes que apresentaram sintomas de 

ansiedade e depressão, para então estimar o modelo de resposta binária para a 

probabilidade de desenvolver transtorno de ansiedade ou depressão, utilizando o 

software Stata 14. Desta forma, foi possível investigar as características 

socioeconômicas e de formação escolar dos indivíduos que afetam tal probabilidade. Os 

pesquisadores forneceram, no questionário, direcionamentos e endereços de ajuda 

especializada, para o participante interessado. 

 

4. Resultados 

4.1. Análise descritiva 

As informações apresentados nesta seção foram obtidas por meio do 

questionário aplicado, composto por 64 perguntas divididas em cinco seções. Para fins 

de organização, os dados coletados são expostos em função das mesmas. A fim de 

verificar a fidelidade da amostra em relação à população do campus Osasco da Unifesp, 

as informações são comparadas com aquelas verificadas nas pesquisas de perfil dos 

ingressantes da Universidade Federal de São Paulo. As informações a respeito dos 

sintomas de ansiedade e depressão, por sua vez, são comparadas com aquelas obtidas na 

V Pesquisa Nacional de Perfil Socioeconômico e Cultural dos (as) graduandos (as) das 

IFES (2018). 

4.1.1. Perfil básico dos respondentes 

Na primeira seção do questionário, foram feitas perguntas aos participantes da 

pesquisa acerca de idade, estado civil, gênero, número de filhos, etnia, região e local de 

origem, graduação cursada e turno em que estuda, a fim de delinear um perfil básico. Os 

resultados foram agrupados na tabela 1, a seguir.  
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Tabela 1: Distribuição dos participantes em relação à idade, estado civil, gênero, número de filhos, 

etnia, região, local de origem, curso e turno. 

Atributo Frequência Em % 

Idade   

16-18 10 5,4 

19-21 93 50,0 

22-24 59 31,7 

25-27 11 5,9 

Outro 13 7,0 

Total 186 100,0 

Estado Civil   

Solteiro(a) 172 92,5 

Casado (a)/Morando com um(a) companheiro(a)/em união 

estável 
13 7,0 

Separado(a)/divorciado(a)/desquitado(a)/Viúvo(a) 1 0,5 

Total 186 100,0 

Gênero   

Mulher cis 117 62,9 

Homem cis 69 37,1 

Total 186 100,0 

Número de filhos   

0 181 97,3 

1 3 1,6 

2 2 1,1 

Total 186 100,0 

Etnia   

Amarela 7 3,8 

Branca 127 68,3 

Parda  36 19,4 

Preta 16 8,6 

Total 186 100,0 

Região   

Centro-Oeste 13 7,0 

Nordeste 2 1,1 

Norte 4 2,2 

Sudeste 152 81,7 

Sul 15 8,1 

Total 186 100,0 

Local de origem   

São Paulo (Capital) 101 54,3 

Outro município da grande SP 63 33,9 

Interior do Estado 11 5,9 

Litoral do Estado 1 0,5 

Fora do Estado 10 5,4 

Total 186 100,0 

Curso   

Administração 17 9,1 

Ciências Atuariais 54 29,0 

Ciências Contábeis 33 17,7 

Ciências Econômicas 56 30,1 

Relações Internacionais 26 14,0 

Total 186 100,0 

Turno   

Integral 92 49,5 

Noturno 94 50,5 

Total 186 100,0 

Fonte: dados do autor. Elaboração própria. 
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A fim de comparar a idade dos respondentes com a população geral da EPPEN, 

utilizou-se a informação obtida pela CEPEG, por meio do questionário aplicado aos 

ingressantes nos anos de 2016, 2017, 2018 e 2019. Foram adicionados três anos à idade 

média dos ingressantes de 2016, dois anos à idade média dos ingressantes de 2017, um 

ano aos ingressantes de 2018 e nenhum ano para os ingressantes de 2019. Para o cálculo 

da idade média da amostra, desconsiderou-se a categoria “Outro”, mantendo-se em 

mente que todos os respondentes dessa faixa possuíam idade acima das opções de 

resposta. Os resultados encontram-se representados na ilustração a seguir: 

 

Figura 1: Comparação da idade dos participantes com os ingressantes de 2016, 2017, 2018 

e 2019. 

 

Fonte: dados do autor. Elaboração própria. 

 

Verifica-se, portanto, que a população da EPPEN está bem representada na 

amostra, em relação à idade. Todos os intervalos, de 2016 a 2019, incluem o intervalo 

da amostra. Embora os valores reais da média amostral sejam minimamente maiores, 

em razão da categoria “Outro”, não há possibilidade de se produzir qualquer alteração 

significativa nos resultados ou gerar viés. Nota-se também uma tendência de queda na 

idade de ingresso. 

As informações relativas ao estado civil dos participantes desta pesquisa também 

foram comparadas com os dados obtidos pela CEPEG, por meio de seu questionário 

aplicado aos ingressantes dos anos de 2016, 2017, 2018 e 2019. Embora a amostra tenha 

revelado um amplo domínio de solteiros, que compuseram 92,5% dos respondentes, 

esse número é relativamente menor do que os obtidos pela CEPEG em todos os anos, 

nos quais se verificou uma proporção de solteiros de 93,4%, 96,2%, 97,6% e 97,4%, 

para os anos de 2016, 2017, 2018 e 2019, respectivamente. Assumindo que o estado 
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civil dos ingressantes de tais anos não se alterou até a realização dessa pesquisa, nota-se 

uma proporção maior de casados na amostra. 

A distribuição dos respondentes em função do gênero mostrou-se discrepante em 

relação às informações apuradas pela CEPEG nos anos de 2016, 2017, 2018 e 2019. Em 

todos esses anos, verificou-se que a população que ingressava na EPPEN era 

majoritariamente masculina, uma vez que a proporção de homens em relação à 

população para tais anos foi de 59,5%, 53,9%, 55% e 56,3%, respectivamente. Assim, 

nota-se uma possível fonte de viés na amostra, dado que houve preponderância 

feminina, com 62,9%. Reconhece-se na literatura que mulheres são mais acometidas por 

transtornos mentais como a depressão e a ansiedade, levando à suposição de que, por 

essa razão, as discentes do gênero feminino tenham se mostrado mais inclinadas e 

sensibilizadas a responder o questionário aplicado que os homens. 

A amostra se mostrou bem representativa da população em relação a possuir 

filhos, quando comparada aos dados levantados pela CEPEG. Aqueles que não possuem 

filhos representaram 97,3% da amostra, enquanto entre os ingressantes da EPPEN 

representaram 94,9%, 98,2%, 98,9% e 99% nos anos de 2016, 2017, 2018 e 2019, 

respectivamente. Aqueles que possuem um filho compuseram 1,6% da amostra, 

enquanto entre os ingressantes compuseram 3,3%, 1,3%, 0,3% e 0,5% para os referidos 

anos. Por fim, aqueles que possuem dois filhos representaram 1,1% da amostra, 

enquanto entre os ingressantes representaram 1,3%, 0,3%, 0,5% e 0% para o período de 

2016 a 2019. 

Em relação à etnia, a amostra espelhou a predominância branca revelada nos 

dados obtidos pela CEPEG. Apesar disso, observa-se que a proporção de brancos da 

amostra, de 68,3%, é superior à observada na população de ingressantes da EPPEN nos 

anos de 2016 a 2019, nos quais o percentual foi de 57,2%, 61,6%, 59,8% e 67,6%, 

respectivamente. Além disso, verificou-se também que a proporção de pardos da 

amostra, de 19,4%, é inferior à verificada entre os ingressantes para o mesmo período, a 

saber, 26,3%, 24,2%, 24,4% e 21,9%, respectivamente. Por fim, também foi notado que 

a proporção de pretos na amostra, 8,6%, é superior à verificada entre os ingressantes em 

tais anos, a saber, 7,3%, 6,9%, 8,3% e 6,7%. 

Em relação à macrorregião de origem, verificou-se que a amostra divergiu dos 

dados obtidos pela CEPEG junto à população de ingressantes dos anos de 2016, 2017, 

2018 e 2019. Embora a predominância de oriundos da região Sudeste tenha sido 

espelhada, totalizando 81,7% da amostra, esta se deu em proporção menor do que a 
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observada entre os calouros dos referidos anos, nos quais a porcentagem de naturais 

dessa região foi de 97,2%, 96,9%, 96,8% e 96,9%, respectivamente. Além disso, a 

proporção de procedentes da região Centro-Oeste na amostra também foi superior ao 

apontado nos dados da CEPEG, verificando-se 7% contra 0%, 0,3%, 0,5% e 0,5% para 

os referidos anos. A proporção de alunos oriundos da região Sul também foi superior, 

verificando-se 8,1% contra 1%, 0,8%, 0,5% e 0,3% para os anos em questão. Por fim, 

também se verificou que a porcentagem de alunos originários da região Norte foi 

superior aquela verificada junto aos ingressantes do período 2016-2019, observando-se 

2,2% contra 0%, 0,3%, 0,5% e 0%. Dentre as possíveis explicações para essa 

discrepância, é razoável supor que estudantes que vieram de regiões mais distantes 

valorizem mais sua experiência na Unifesp, o que os levaria a participar de forma mais 

ativa de atividades internas a Unifesp, como esta pesquisa. 

Os números obtidos espelham bem a população da EPPEN, quando comparados 

aos dados levantados pela CEPEG junto aos ingressantes dos anos de 2016, 2017, 2018 

e 2019. Observa-se, no entanto, uma incoerência nas respostas: não é possível que 

apenas 5,4% dos respondentes residissem fora do Estado de São Paulo antes de 

ingressar na Unifesp, quando 18,3% da amostra afirmou morar fora da região Sudeste 

antes do ingresso. Supõe-se que os participantes da pesquisa não tenham compreendido 

corretamente o que foi perguntado, ainda que a pergunta tenha sido redigida exatamente 

como no questionário aos ingressantes aplicado pela CEPEG. 

Em relação ao curso de graduação realizado na EPPEN, esperava-se uma 

distribuição igualitária, que resultaria em uma proporção próxima de 20% da amostra 

por curso. No entanto, observou-se a predominância de discentes de Ciências 

Econômicas e Ciências Atuariais, com 30,1% e 29%, respectivamente. Esses dois 

cursos foram seguidos por Ciências Contábeis, com 17,7%, Relações Internacionais, 

com 14% e, por fim, Administração, com 9,1%. 

As respostas do questionário revelaram que a distribuição dos respondentes em 

função do turno em que cursavam as disciplinas foi bastante equilibrada, com os 

discentes do período noturno representando 50,5% da amostra, contra 49,5% dos 

discentes do período integral. 

 

4.1.2. Antecedentes escolares dos respondentes 
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Na segunda seção do questionário, foram feitas perguntas aos participantes 

acerca dos antecedentes escolares, com ênfase para o ensino médio. Os resultados 

encontram-se agrupados na tabela 2, a seguir: 

 

Tabela 2: distribuição dos participantes em relação aos antecedentes escolares (continua). 

Atributo Frequência Em % 

Anos para cursar o ensino médio   

2 ou menos 1 0,5 

3 180 96,8 

4 5 2,7 

Total 186 100,0 

Turno em que cursou o ensino médio   

Somente no turno diurno 112 60,2 

Maior parte no turno diurno 28 15,1 

Somente no turno noturno 3 1,6 

Maior parte no turno noturno 7 3,8 

Integral 36 19,4 

Total 186 100,0 

Tipo de ensino médio cursado   

Ensino Médio regular 139 74,7 

Ensino técnico/profissionalizante realizado concomitantemente ao Ensino 

Médio 
43 23,1 

Ensino técnico/profissionalizante realizado depois do Ensino Médio 2 1,1 

Supletivo/telecurso/Educação de Jovens e Adultos (EJA)/Exame nacional 

para certificação de competências de jovens e adultos 

(ENCCEJA)/Educação à distância 

1 0,5 

Certificação pelo ENEM 1 0,5 

Total 186 100,0 

Tipo de instituição   

Somente em escola pública 86 46,2 

Maior parte em escola pública 1 0,5 

Somente em escola particular com bolsa integral 8 4,3 

Somente em escola particular sem bolsa ou com bolsa parcial 78 41,9 

Maior parte em escola particular com bolsa integral 2 1,1 

Maior parte em escola particular sem bolsa ou com bolsa parcial 9 4,8 

No exterior (qualquer tipo de escolar) 2 1,1 

Total 186 100,0 

Se fez cursinho   

Não 76 40,9 

Sim, em cursinhos particulares 79 42,5 

Sim, em cursinhos populares e comunitários 31 16,7 

Total 186 100,0 

Tempo em cursinho   

Não fiz 76 40,9 

1 semestre 15 8,1 

1 ano 63 33,9 

2 anos 28 15,1 

3 anos ou mais 4 2,2 

Total 186 100,0 

Iniciou outro curso superior   

Não 141 75,8 

Sim, em universidade pública, mas não concluído 18 9,7 

Sim, em universidade pública, concluído 5 2,7 

Sim, em universidade particular, mas não concluído 18 9,7 

Sim, em universidade particular, concluído 4 2,2 

Total 186 100 
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Tabela 2: distribuição dos participantes em relação aos antecedentes escolares (continuação). 

Atributo Frequência Em % 

Recebeu auxílio, caso tenha iniciado outro curso superior em instituição 

particular 

  

Não iniciei outro curso 147 79,0 

Não 22 11,8 

FIES 1 0,5 

PROUNI 11 5,9 

Bolsa parcial da instituição 3 1,6 

Bolsa integral da instituição 2 1,1 

Total 186 100,0 

Se frequentou a Unifesp e outro curso, concomitantemente.   

Não 179 96,2 

Sim, mas pretendi desistir do outro curso ao me matricular na Unifesp 3 1,6 

Sim e pretendi frequentar os dois cursos ao me matricular na Unifesp 4 2,2 

Total  186 100,0 

Escolaridade do pai   

Não tive pai ou pessoa que exerceu tal papel na criação 10 5,4 

Sem instrução, não alfabetizado/ Sem instrução, mas sabe ler e escrever/ 

Ensino Fundamental I (antigas 1
a
 a 4

a
 série) incompleto 

20 10,8 

Ensino Fundamental completo 22 11,8 

Ensino Médio (antigo 2
o
 grau) completo 70 37,6 

Ensino Superior completo 64 34,4 

Total 186 100,0 

Escolaridade da mãe   

Sem instrução, não alfabetizado/ Sem instrução, mas sabe ler e escrever/ 

Ensino Fundamental I (antigas 1
a
 a 4

a
 série) incompleto 

13 7,0 

Ensino Fundamental completo 30 16,1 

Ensino Médio (antigo 2
o
 grau) completo 65 34,9 

Ensino Superior completo 78 41,9 

Total 186 100,0 

Fonte: dados do autor. Elaboração própria. 

 

A amostra espelhou bem a população da EPPEN, revelando a predominância 

daqueles que cursaram o Ensino Médio em três anos, assim como o fez o questionário 

aos ingressantes para os anos de 2016, 2017, 2018 e 2019. A proporção desses calouros 

foi de 93,7%, 92,6%, 94,1% e 95,6%, respectivamente, enquanto as respostas dos 

participantes revelaram uma porcentagem superior, de 96,8%. Aqueles que cursaram o 

Ensino Médio em quatro anos compuseram 2,7% da amostra, contra 4,6%, 4,3%, 4,3% 

e 2,3% dos ingressantes para os anos mencionados. Nenhum dos participantes dessa 

pesquisa levou mais de quatro anos para terminar o referido curso. 

As informações obtidas revelam que a proporção amostral de alunos que 

cursaram o Ensino Médio exclusivamente no turno diurno é bem representativa, em 

comparação com os números fornecidos pela CEPEG junto aos ingressantes dos anos de 

2016 a 2019. Para esses discentes, as porcentagens foram de 66,8%, 67,2%, 68,4% e 

57,7%, respectivamente, contra 60,2% dos respondentes. A porcentagem de alunos que 

cursaram a maior parte do referido curso no período diurno foi maior do que a apurada 
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pela CEPEG, uma vez que estes compuseram 15,1% da amostra contra 12,7%, 10,9%, 

10,2% e 13,1% dos ingressantes de 2016, 2017, 2018 e 2019, respectivamente. Além 

disso, observa-se que a proporção amostral de alunos que cursaram o Ensino Médio 

somente no turno noturno é inferior ao apurado junto aos ingressantes do período 

mencionado, assim como também é inferior a proporção amostral daqueles que 

cursaram a maior parte do Ensino Médio no turno noturno. Por fim, verifica-se que a 

porcentagem da amostra dos discentes que estudaram em período integral espelha bem a 

população, uma vez que se revela uma proporção de 19,4%, contra 8,6%, 12,2%, 12,6% 

e 20,9% dos ingressantes de 2016, 2017, 2018 e 2019, respectivamente. 

Em relação ao tipo de ensino médio realizado, verificou-se que a proporção 

amostral de discentes que cursaram o curso regular, 74,7%, é menor do que as 

porcentagens apuradas pela CEPEG junto aos ingressantes de 2016, 2017, 2018 e 2019, 

que foram de 80,5%, 82,2%, 80,4% e 80,9%, respectivamente. Em contrapartida, a 

porcentagem amostral daqueles que realizaram Ensino Técnico concomitantemente ao 

ensino médio regular, 23,1%, é maior do que aquelas observadas entre os calouros dos 

respectivos anos, que foram de 16,2%, 14%, 16,9% e 16,8%. Assim, conclui-se que, em 

função do tipo de ensino médio realizado, a amostra não representa a população com 

exatidão, embora também revele a predominância do tipo regular. 

Em relação ao tipo de instituição na qual o respondente cursou o ensino médio, 

verificou-se a predominância das categorias “Somente em escola pública”, com 46,2% e 

“Somente em escola particular sem bolsa ou com bolsa parcial”, com 41,9%. Essas 

informações estão de acordo com os dados levantados pela CEPEG junto aos 

ingressantes da EPPEN de 2016, 2017, 2018 e 2019, nos quais a mesma predominância 

foi observada. Para os alunos que cursaram o ensino médio exclusivamente em escolas 

públicas, a proporção amostral foi inferior ao observado entre os calouros dos anos 

mencionados, uma vez que as porcentagens verificadas foram de 50,9%, 47,8%, 47,7% 

e 51,8%, respectivamente. Já para os alunos que cursaram o ensino médio 

exclusivamente em escolas particulares, sem bolsa ou com bolsas parciais, a proporção 

amostral foi superior às verificadas entre a mesma população, uma vez que as 

proporções encontradas foram de 35,2%, 41%, 38,9% e 36,1%, para os ingressantes do 

período 2016-2019, respectivamente. 

Em relação a ter frequentado cursinhos, a proporção amostral para a categoria 

“Não”, 40,9%, foi superior ao apurado pela CEPEG junto aos ingressantes dos anos de 

2016 a 2019, uma vez que as porcentagens dos que não frequentaram cursinho nessa 
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população foram 40,8%, 38,4%, 38,6% e 37,9%. Já em relação à categoria “Sim, em 

cursinhos particulares”, que compôs 42,5% da amostra, verifica-se que essa 

porcentagem é inferior às observadas entre os calouros do referido período, que foram 

de 43,8%, 49,1%, 46,1% e 45,1%, para os anos de 2016, 2017, 2018 e 2019 

respectivamente. A proporção de alunos que frequentou cursinhos populares e 

comunitários se mostrou bem representativa. 

Em relação ao tempo de cursinho, a proporção amostral daqueles que 

frequentaram por um semestre, 8,1%, encontra-se abaixo das verificadas pela CEPEG 

junto aos ingressantes dos anos de 2016, 2017, 2018 e 2019, que foram de 11,1%, 

11,2%, 12,3% e 14,7%, respectivamente. Também se observa que a proporção amostral 

daqueles que frequentaram por dois anos, 15,1%, é superior às porcentagens observadas 

entre os calouros dos referidos anos, que foram de 10,4%, 13,5%, 11,3% e 11,6%. As 

categorias predominantes “Não fiz” e “1 ano” foram bem representadas pela amostra. 

Em relação a ter iniciado outro curso superior, a proporção amostral para a 

categoria “Não”, 75,8%, verificou-se superior às observadas para os ingressantes da 

EPPEN dos anos de 2016, 2017, 2018 e 2019, cujas porcentagens foram de 58,7%, 

59%, 64,6% e 74,7%. Além disso, notou-se também que a proporção de alunos que 

iniciaram outra graduação em universidades particulares, concluída ou não, foi inferior 

à observada para os calouros dos anos mencionados. As demais categorias foram bem 

representadas. 

Os dados obtidos em relação ao recebimento de auxílios, caso o participante 

tenha iniciado outro curso superior em universidade particular foram incoerentes. Nessa 

pergunta, 22 respondentes afirmaram ter iniciado outra graduação em universidade 

particular. Já na pergunta seguinte, as categorias “Não”, “FIES”, “PROUNI”, “Bolsa 

parcial da instituição” e “Bolsa integral da instituição”, que implicam o início de outro 

curso superior em universidade privada, totalizaram 39 respostas. Suspeita-se que os 

respondentes não interpretaram corretamente o que era perguntado, ainda que a questão 

tenha sido redigida de maneira idêntica à do questionário aos ingressantes aplicado pela 

CEPEG.  

As respostas ao questionário apontaram que ampla maioria não cursava outra 

graduação até dezembro de 2019, sendo o curso na EPPEN o único realizado. 1,6% dos 

respondentes pretenderam desistir da outra graduação ao se matricularem na Unifesp, 

enquanto 2,2% pretenderam fazer os dois cursos no momento da matrícula. 
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A questão que trata da escolaridade do pai ou da pessoa que exerceu tal papel na 

criação foi modificada em relação à original, que se encontra no questionário aos 

ingressantes da CEPEG. Reduziu-se o número de alternativas, por meio da utilização de 

categorias mais extensas. Em relação ao nível de instrução do pai, predominaram as 

categorias “Ensino médio (antigo 2º grau) completo”, com 37,6% e “Ensino superior 

completo”, com 34,4% da amostra. Em menor proporção, 5,4% dos respondentes 

relataram não possuir pai ou pessoa que tenha exercido tal papel na criação, enquanto 

10,8% responderam que o pai possui Ensino Fundamental I incompleto ou nível menor 

de instrução. Por fim, 11,8% dos respondentes afirmaram que o pai possui ensino 

fundamental completo. 

O mesmo procedimento de modificação em relação à pergunta original do 

questionário aos ingressantes da CEPEG foi adotado para a questão relativa à 

escolaridade da mãe. Assim como na pergunta anterior, predominaram as categorias 

“Ensino médio (antigo 2º grau) completo”, com 34,9% e “Ensino superior completo”, 

com 41,9% da amostra. Nota-se que a conclusão do Ensino superior é mais frequente 

entre as mães e que, além disso, nenhum respondente relatou não possuir mãe. 

 

4.1.2.1. Percepção dos participantes em relação às próprias 

habilidades em interpretação de texto, redação, matemática 

e inglês. 

Pediu-se aos respondentes que avaliassem suas próprias habilidades em 

interpretação de texto, redação, matemática e inglês, para então informar se as 

consideravam adequadas para acompanhar o curso de graduação realizado na EPPEN. 

Os resultados encontram-se reportados na Tabela 3, a seguir.  
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Tabela 3: percepção do participante acerca de suas habilidades em interpretação de texto, redação, 

matemática e inglês. 

Atributo Frequência Em % 

Interpretação de texto   

Sim 166 89,2 

Não 20 10,8 

Total 186 100,0 

Redação   

Sim  162 87,1 

Não 24 12,9 

Total 186 100,0 

Matemática   

Sim  115 61,8 

Não 71 38,2 

Total 186 100,0 

Inglês   

Sim 126 67,7 

Não 60 32,3 

Total 186 100,0 

Fonte: dados do autor. Elaboração própria. 

 

Em relação à percepção acerca das próprias habilidades em interpretação de 

texto, 89,2% dos respondentes julgaram-nas adequadas para acompanhar o curso de 

graduação realizado na EPPEN, enquanto 10,8% dos respondentes julgaram-nas 

inadequadas. Já em relação à percepção acerca das próprias habilidades em redação, 

87,1% dos respondentes julgaram-nas adequadas para acompanhar o curso de graduação 

realizado na EPPEN, enquanto 12,9% julgaram-nas inadequadas. 

Quanto à percepção acerca das próprias habilidades em Matemática, observa-se 

uma porcentagem diferente. Apenas 61,8% dos respondentes julgaram-nas adequadas 

para acompanhar o curso realizado na EPPEN, enquanto 38,2% julgaram-nas 

inadequadas. Por fim, em relação à percepção das próprias habilidades em Língua 

Inglesa, apenas 67,7% dos respondentes consideram-nas adequadas para acompanhar o 

curso de graduação realizado na EPPEN. Essa informação, em particular, pode ser 

contrastada com os dados obtidos na V Pesquisa Nacional de Perfil Socioeconômico e 

Cultural dos (as) graduandos (as) das IFES (ANDIFES, 2018). Nessa última, apurou-se 

que, ao observar o perfil discente, 33,2% dos alunos relataram bom domínio do Inglês e 

40,3% dos alunos relataram domínio regular. Em contrapartida, 26,7% dos discentes das 

IFES não possuem domínio algum da língua inglesa. 

 

4.1.3. Perfil socioeconômico dos respondentes 
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Na terceira seção do questionário, foram feitas perguntas acerca de aspectos 

socioeconômicos dos participantes. Os resultados encontram-se agrupados na tabela 4, a 

seguir: 

 

Tabela 4: Distribuição dos respondentes em função do perfil socioeconômico (continua). 

Atributo Frequência Em % 

Principal contribuinte para a renda 

familiar 
  

Eu 23 12,4 

Minha família (pai, mãe ou outro(s) 

parente(s)) 
163 87,6 

Total 186 100,0 

Renda do grupo familiar   

Mais de 1 a 3 salários mínimos 43 23,1 

Mais de 3 a 6 salários mínimos 74 39,8 

Mais de 6 a 10 salários mínimos 45 24,2 

Mais de 10 salários mínimos 24 12,9 

Total 186 100,0 

Número de pessoas que vivia com a renda   

1 12 6,5 

2 29 15,6 

3 51 27,4 

4 64 34,4 

5 25 13,4 

6 ou mais 5 2,7 

Total 186 100,0 

Principal responsável pela manutenção financeira na 

Universidade 

  

Você mesmo 75 40,3 

Minha família (pai, mãe ou outro(s) parente(s)) 109 58,6 

Cônjuge/ companheiro (a) 2 1,1 

Total 186 100,0 

Se trabalhava ou estagiava   

Sim, tinha um trabalho/ estágio remunerado. 107 57,5 

Não trabalhava e não estava à procura de um 

estágio 
38 20,4 

Não trabalhava e estava a procura de um estágio 41 22,0 

Total 186 100,0 

Duração da jornada de trabalho efetiva diária   

Não se aplica 79 42,5 

Até 4 horas 8 4,3 

Mais de 4 a 6 horas 48 25,8 

Mais de 6 a 8 horas 13 7,0 

8 horas ou mais 38 20,4 

Total 186 100,0 

Tipo de vínculo de trabalho   

Não se aplica 78 41,9 

Estagiário 53 28,5 

Trabalho com carteira assinada 40 21,5 

Trabalho sem carteira assinada 4 2,2 

Contrato temporário de prestação de serviços 3 1,6 

Empreendedor/ pessoa jurídica 1 0,5 

Estatutário 5 2,7 

Outros 2 1,1 

Total 186 100,0 
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Tabela 4: Distribuição dos respondentes em função do perfil socioeconômico (continuação). 

Atributo Frequência Em % 

Se o trabalho tinha relação com o curso   

Não se aplica 77 41,4 

Sim  75 40,3 

Não 34 18,3 

Total 186 100,0 

Idade com que começou a exercer atividade remunerada   

Não se aplica 51 27,4 

12-14 4 2,2 

15-16 21 11,3 

17-18 51 27,4 

19-20 46 24,7 

21 ou mais 13 7,0 

Total 186 100,0 

Se a família participa de programas de transferência de 

renda 

  

Não 171 91,9 

Bolsa Família 9 4,8 

Sim, outra(s) modalidade(s) de benefício que não o Bolsa 

Família 
6 3,2 

Total 186 100,0 

Tempo disponível para realizar as atividades da 

Universidade 

  

Até 30 minutos 16 8,6 

Mais de 30 minutos a 1 hora 32 17,2 

Mais de 1 a 2 horas 47 25,3 

Mais de 2 a 4 horas 39 21 

Mais de 4 horas 52 28 

Total 186 100,0 

Fonte: dados do autor. Elaboração própria. 

 

A questão relacionada ao principal contribuinte para a renda familiar do 

participante foi modificada em relação à original, que consta no questionário aos 

ingressantes aplicado pela CEPEG, de forma que todos os familiares foram agrupados 

em uma única categoria. Verifica-se que a amostra, nesse aspecto, é bem representativa 

da população, mediante comparação aos dados levantados junto aos calouros dos anos 

de 2016, 2017, 2018 e 2019. A proporção de alunos que são os principais provedores do 

grupo familiar na amostra foi de 12,4%, enquanto para os calouros mencionados tal 

proporção foi de 16,5%, 9,2%, 7% e 7,7% para os referidos anos, respectivamente. 

Assume-se que o status de ser ou não o principal provedor da família não tenha se 

alterado no período. 

A questão em relação à renda bruta do rupo familiar também foi modificada em 

relação à original, que se encontra no mesmo questionário aos ingressantes, de modo 

que as faixas de renda exibidas ao respondente se tornaram mais abrangentes. A amostra 

não se mostrou bem representativa da população, quando comparada às informações 
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levantadas junto aos calouros dos anos de 2016, 2017, 2018 e 2019. A proporção 

amostral de discentes que se encontram na faixa de um a três salários mínimos, 23,1%, 

foi inferior às verificadas pela CEPEG, que foram de 23,5%, 28,8%, 30% e 32,7% para 

os respectivos anos. Essas últimas porcentagens incluem a faixa de meio a um salário 

mínimo, em razão da metodologia utilizada pela Comissão. Não se espera que esse 

último detalhe influencie significativamente os resultados, uma vez que o respondente 

cuja renda eventualmente não atinja um salário mínimo assinalou, muito 

provavelmente, a primeira opção. 

Os respondentes que assinalaram a opção de três a seis salários mínimos, por sua 

vez, compuseram uma porcentagem maior da amostra do que a verificada junto aos 

ingressantes pela CEPEG. Enquanto a proporção amostral para essa faixa tenha sido de 

39,8%, apenas 35,6%, 34,6%, 34,3% e 29,6% dos calouros afirmaram que a renda 

familiar estivesse nesse intervalo, nos anos de 2016 a 2019, respectivamente. A 

proporção amostral de alunos que assinalaram a opção de seis a dez salários mínimos, 

assim como a anterior, também se mostrou acima da verificada junto aos ingressantes 

pela Comissão. Enquanto tais alunos compuseram 24,2% da amostra dessa pesquisa, os 

mesmos representaram apenas 21,7%, 20,3%, 15,3% e 18,9% da população de 

ingressantes nos anos de 2016, 2017, 2018 e 2019, respectivamente. Por fim, a 

proporção amostral de alunos cuja renda ultrapassa os dez salários mínimos foi menor 

do que a verificada pela CEPEG junto aos ingressantes dos anos mencionados. 

Enquanto apenas 12,9% da amostra assinalou essa faixa de renda, tais ingressantes 

representaram 18,2%, 15%, 19% e 17% da população de calouros nos anos de 2016 a 

2019. 

Verificou-se que a amostra é bem representativa em relação ao número de 

pessoas que viviam com a renda, quando comparada às informações obtidas pela 

CEPEG por meio do questionário aos ingressantes. A fim de calcular a média da 

amostra, assumiu-se que a renda era dividida entre seis pessoas para todos os 

respondentes da categoria “6 ou mais”, em razão da impossibilidade de se conhecer o 

número exato. Os resultados são apresentados na figura 2 a seguir:  
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Figura 2: comparação do número de pessoas que vivia com a renda com os ingressantes de 2016, 

2017, 2018 e 2019. 

 

Fonte: dados do autor. Elaboração própria. 

 

As informações obtidas a partir das respostas ao questionário dessa pesquisa 

revelam que 40,3% dos respondentes eram responsáveis pela própria manutenção 

financeira na faculdade, enquanto 58,6% dependiam de familiares e apenas 1,1% eram 

mantidos pelo cônjuge ou companheiro (a). Para essa pergunta, não parece ser 

apropriado realizar uma comparação com os dados obtidos pela CEPEG, uma vez que a 

população em questão é constituída exclusivamente por ingressantes, em geral mais 

dependentes do ponto de vista financeiro. Com o andamento do curso, é comum que 

uma parte desses estudantes encontre um estágio ou outra forma de atividade 

remunerada, passando a assumir maior responsabilidade pela própria manutenção 

financeira.  

Dos dados da CEPEG, no entanto, é interessante observar que os ingressantes 

dependem cada vez mais dos familiares no momento em que ingressam na universidade. 

Dentre os calouros de 2016, 62% afirmaram que familiares eram os seus principais 

mantenedores financeiros. Já entre a turma de 2017, 69,7% fizeram a mesma afirmação, 

enquanto essa porcentagem foi de 72,3% para os ingressantes de 2018 e 74,4% para 

aqueles de 2019. Essa tendência pode estar associada à idade de ingresso, cada vez 

menor. 

Em relação a possuir um trabalho, 57,5% dos respondentes afirmaram ter um 

trabalho ou estágio remunerado, enquanto 20,4% afirmaram não ter trabalho e não estar 

à procura de um. Por fim, 22% da amostra assinalou não ter ocupação, mas estar 

buscando. O contraste com os dados do questionário aplicado aos calouros pela CEPEG 

sugere que uma parcela dos universitários realiza seu ingresso no mercado de trabalho 
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durante a graduação. Além disso, os mesmos dados também evidenciam uma tendência 

de queda na proporção de alunos que se matriculam empregados (2016: 29,4%; 2017: 

24,9%; 2018: 22,8%; 2019: 22,9%), o que pode estar relacionado à idade de ingresso na 

universidade. 

Em relação à jornada de trabalho, 4,3% dos respondentes afirmaram trabalhar 

até quatro horas por dia, 25,8% assinalaram de quatro a seis horas diárias, 7% 

afirmaram trabalhar de seis a oito horas por dia e 20,4% assinalaram a opção de oito 

horas ou mais. De acordo com o questionário, a maioria dos alunos que trabalham de 

quatro a seis horas o fazem sob vínculo de estágio, enquanto os alunos que trabalham 

oito horas ou mais possuem trabalho com carteira assinada, são empreendedores, 

pessoas jurídicas ou estatutários. 

Segundo as informações fornecidas pelos respondentes, os vínculos de trabalho 

predominantes eram de estágio e de trabalho com carteira assinada, até dezembro de 

2019, compondo 28,5% e 21,5% da amostra, respectivamente. Em comparação, o 

vínculo predominante entre os ingressantes empregados, de acordo com o questionário 

aplicado pela CEPEG, era o trabalho com carteira assinada, que não exige vínculo com 

a universidade. 

Os dados obtidos pela CEPEG por meio de seu questionário aos ingressantes 

revelaram que 13,7%, 12,2%, 12,9% e 11% dessa população consideravam que o 

trabalho no qual se encontravam estava relacionado ao curso no qual haviam se 

matriculado, para os anos de 2016, 2017, 2018 e 2019, respectivamente. Na amostra 

dessa pesquisa, 40,3% dos respondentes afirmaram que o trabalho no qual se 

encontravam, em dezembro de 2019, estava relacionado ao curso de graduação 

escolhido. Tal diferença nas porcentagens revela a existência de uma migração da força 

de trabalho da EPPEN para empregos relacionados à área de atuação dos cursos, como 

era esperado. 

Para o cálculo da média de idade com a qual o respondente começou a trabalhar, 

assumiu-se idade igual a 21 anos para aqueles que assinalaram a categoria “21 ou mais”, 

uma vez que não é possível saber tal valor com exatidão. A comparação com os dados 

obtidos pela CEPEG junto aos ingressantes dos anos de 2016, 2017, 2018 e 2019 

encontra-se ilustrada a seguir. Nota-se que, em média, os participantes da pesquisa 

começaram a trabalhar mais tarde do que os ingressantes dos anos de 2016, 2017, 2018 

e 2019.  
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Figura 3: comparação da idade com que o participante começou a trabalhar com os ingressantes de 

2016, 2017, 2018 e 2019. 

 

Fonte: dados do autor. Elaboração própria. 

 

Em relação à participação em programas governamentais de transferência de 

renda, a amostra é bem representativa da população da EPPEN, quando comparada às 

informações fornecidas à CEPEG pelos ingressantes de 2016, 2017, 2018 e 2019. A 

proporção amostral dos respondentes cujas famílias não participaram de programas 

dessa natureza foi de 91,9%, enquanto os calouros dos anos mencionados revelaram 

uma proporção de 95,2%, 92,6%, 90,9% e 90,2%, respectivamente. Já para o Bolsa 

Família, 4,8% dos respondentes dessa pesquisa afirmaram que suas famílias fizeram 

parte do programa, contra as porcentagens de 4,1%, 4,8%, 7,2% e 6,4% reveladas pelos 

ingressantes do período 2016-2019, respectivamente. 

Em relação ao tempo disponível para estudar e realizar as tarefas relacionadas à 

universidade verifica-se que houve predominância dos alunos com períodos de tempo 

mais longos à disposição. Aqueles que dispunham de mais de quatro horas diárias 

compuseram 28% da amostra, enquanto aqueles que dispunham de mais de duas a 

quatro horas compuseram, por sua vez, 21% da amostra. Por fim, a proporção amostral 

daqueles que dispunham de mais de uma a duas horas foi de 25,3%. Dada a 

porcentagem de alunos que trabalham e estudam, supõe-se que o corpo discente da 

EPPEN é capaz de fazer uma boa organização do tempo que possuem. 

 

4.1.4. Moradia e mobilidade 

Na quarta seção do questionário, foram feitas perguntas ao participante 

relacionadas a aspectos de moradia e mobilidade. Os resultados encontram-se agrupados 

na tabela 5 a seguir. 
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Tabela 5: distribuição dos participantes em relação à moradia e mobilidade. 

Com quem morava Frequência Em % 

Sozinho 12 6,5 

Com os pais 130 69,9 

Com o cônjuge ou companheiro (a) 7 3,8 

Com amigos/ colegas (pensionato, república, etc.) 24 12,9 

Com outros parentes 11 5,9 

Outro 2 1,1 

Total 186 100,0 

Tipo de imóvel   

Casa/ apartamento própria(o) quitado 110 59,1 

Casa/ apartamento própria(o) em financiamento 21 11,3 

Casa/ apartamento cedida(o) ou emprestada(o) 12 6,5 

Casa/ apartamento alugada(o) 42 22,6 

Casa/ apartamento pública(o)/ gratuita(o) 1 0,5 

Total 186 100,0 

Se reside na cidade do campus   

Não 127 68,3 

Sim, no entorno do campus até 5km 47 25,3 

Sim, no entorno do campus acima de 5km 12 6,5 

Total 186 100,0 

Principal meio de transporte para chegar à 

Universidade 

  

Transporte coletivo (ônibus, metrô, trem, balsa etc.) 133 71,5 

Automóvel próprio 22 11,8 

Moto taxi/ taxi/ transporte por aplicativo 6 3,2 

Carona 4 2,2 

A pé/ bicicleta 21 11,3 

Total 186 100,0 

Tempo de deslocamento até a Universidade   

Menos de 30 minutos 42 22,6 

Entre 30 e 60 minutos 39 21 

Entre 1 e 2 horas 79 42,5 

Entre 2 e 3 horas 23 12,4 

Mais de 3 horas 3 1,6 

Total 186 100,0 

Fonte: dados do autor. Elaboração própria. 

 

Em relação à com quem morava até dezembro de 2019, 6,5% dos respondentes 

afirmaram morar sozinhos, 69,9% com os pais, 3,8% com o cônjuge ou companheiro, 

12,9% com amigos e colegas em repúblicas, e pensionatos, 5,9 % com outros parentes e 

1,1% não foram contemplados por nenhuma das alternativas. As informações levantadas 

pela CEPEG junto aos ingressantes de 2016, 2017, 2018 e 2019 revelam que a 

proporção desses que residia com os pais era de 79,2%, 86,8%, 85,8% e 88,9% para os 

respectivos anos, revelando que uma parcela dos estudantes da EPPEN deixa a casa dos 

pais durante a graduação. Uma das formas de moradia escolhida pelos estudantes é a 

república ou pensionato, sendo que tal mudança de ambiente influencia a saúde mental 

dos estudantes e é digna de atenção, como sugere a literatura. 
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Já em relação ao tipo de imóvel em que residiam antes de ingressar na Unifesp, 

59,1% dos respondentes afirmaram morar em imóvel próprio quitado, 11,3% afirmaram 

morar em imóvel próprio em financiamento, 6,5% assinalaram morar em imóvel cedido 

ou emprestado, 22,6% afirmaram morar em imóvel alugado e, por fim, 0,5% afirmou 

morar em imóvel público. Em comparação com os dados levantados pela CEPEG junto 

aos ingressantes de 2016, 2017, 2018 e 2019, verifica-se que a proporção amostral de 

alunos que assinalaram a primeira categoria é maior do que o observado na população 

(57%, 57,3%, 56,8% e 54%, para os respectivos anos). Além disso, também se notou 

que a porcentagem amostral de discentes que afirmaram morar em imóvel alugado está 

acima do verificado para a população de calouros mencionada: 22,6%, contra 16,2%, 

16,8%, 17,7% e 18,8%, para o período de 2016 a 2019, respectivamente. 

Quanto a residir na cidade do campus durante o curso, 68,3% dos respondentes 

afirmaram morar em outra cidade, enquanto 25,3% afirmaram residir a até cinco 

quilômetros do campus e outros 6,5% assinalaram morar em Osasco, mas a uma 

distância maior do que cinco quilômetros. No questionário aplicado aos ingressantes 

pela CEPEG, perguntou-se no momento da matrícula se o discente pretendia morar na 

cidade do campus. As respostas negativas compuseram 68,4%, 67,7%, 60,9% e 67% da 

amostra, indicando que aqueles que não pretendiam se mudar para Osasco de fato não o 

fizeram. As respostas de tais ingressantes para morar na cidade do campus a até cinco 

quilômetros de distância foram inferiores ao verificado na amostra, enquanto as 

respostas para morar na cidade a mais de cinco quilômetros foram superiores à 

porcentagem amostral. 

Em relação ao meio de transporte utilizado para se deslocar até a universidade, 

71,5% dos respondentes afirmaram recorrer ao transporte coletivo, 11,8% afirmaram 

utilizar automóvel próprio, 3,2% assinalaram o uso de moto táxi, táxi ou transporte por 

aplicativo, 2,2% responderam carona e, por fim, 11,3% se deslocam a pé ou com 

bicicleta. Levando em consideração as informações levantadas pela CEPEG junto aos 

ingressantes de 2016, 2017, 2018 e 2019 e assumindo que estes não alteraram o meio de 

transporte utilizado no período, verifica-se que a proporção amostral de respondentes 

que utilizam transporte coletivo está abaixo da observada junto à população de calouros 

dos respectivos anos, embora ainda seja a categoria que compõe a maior parte da 

amostra. Em contrapartida, a porcentagem amostral de indivíduos que recorrem ao 

automóvel próprio ou fazem o trajeto a pé ou de bicicleta está acima do observado para 

a mesma população de ingressantes. 
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Por fim, quanto ao tempo utilizado para realizar o trajeto até a faculdade, 22,6% 

dos participantes dessa pesquisa informaram levar menos de trinta minutos, 21% 

afirmaram utilizar trinta a sessenta minutos, 42,5% informaram utilizar uma a duas 

horas, 12,4% afirmaram gastar de duas a três horas e, por fim, 1,6% dos respondentes 

informaram utilizar mais de três horas. Em comparação com os dados levantados pela 

CEPEG junto aos ingressantes dos anos de 2016, 2017, 2018 e 2019 e assumindo que o 

tempo por eles utilizado no trajeto até a EPPEN não se alterou no período, verifica-se 

que a proporção amostral de alunos que utilizam menos de trinta minutos está acima da 

verificada entre os calouros dos respectivos anos. Em contrapartida, a porcentagem da 

dos discentes da amostra que utilizam de trinta a sessenta minutos se encontra abaixo do 

observado entre a mesma população. A predominância da categoria “Entre 1 e 2 horas” 

está bem representada. 

 

4.1.5. Saúde, lazer e informação. 

A quinta seção do questionário, por fim, abordou aspectos relacionados à saúde, 

lazer e informação dos participantes. Dentre as perguntas, pediu-se ao participante que 

relatasse a presença de sintomas típicos de ansiedade e depressão, a saber: solidão, 

desânimo ou falta de vontade, desatenção, desorientação ou confusão mental, sensação 

de desamparo, desespero ou desesperança, insônia ou alterações significativas de sono, 

sensação de medo ou pânico, tristeza por longo período, ideias de morte, pensamentos 

suicidas, ansiedade e dificuldades emocionais. Os resultados encontram-se agrupados na 

tabela 6 a seguir.  
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Tabela 6: distribuição dos participantes em função de saúde, lazer e informação (continua). 

Atributo Frequência Em % 

Presença de deficiência   

Não 173 93 

Baixa visão ou visão subnormal 7 3,8 

Física/ mobilidade restrita 2 1,1 

Déficit de atenção/ 

Hiperatividade/ Dislexia/ Outros 
4 2,2 

Total 186 100,0 

Consumo de álcool   

Nos finais de semana 68 36,6 

Várias vezes por semana 15 8,1 

Ocasionalmente 63 33,9 

Nunca 40 21,5 

Total 186 100,0 

Consumo de tabaco   

Nos finais de semana 8 4,3 

Várias vezes por semana 11 5,9 

Todos os dias 11 5,9 

Ocasionalmente 24 12,9 

Nunca 132 71 

Total 186 100,0 

Consumo de substâncias ilícitas   

Nos finais de semana 4 2,2 

Várias vezes por semana 4 2,2 

Todos os dias 5 2,7 

Ocasionalmente 36 19,4 

Nunca 137 73,7 

Total 186 100,0 

Se pratica atividades físicas ou esportivas   

Não 88 47,3 

Sim, esporadicamente 58 31,2 

Sim, regularmente 40 21,5 

Total 186 100,0 

Uso de medicação psiquiátrica   

Sim, no ano de 2019 18 9,8 

Sim, em período anterior a 2019, durante o curso apenas 3 1,6 

Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na 

Unifesp e continuei durante o curso 
12 6,5 

Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na 

Unifesp 
1 0,5 

Não 150 81,5 

Total 184* 100 

Tipo de atendimento de saúde   

Rede pública 29 15,6 

Rede particular, sem plano de saúde 21 11,3 

Rede particular, com plano de saúde 100 53,8 

Ajuda informal de amigos e familiares 21 11,3 

Serviços de saúde oferecidos pela 

universidade 
7 

3,8 

 

Outro 8 4,3 

Total 186 100,0 
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Tabela 6: distribuição dos participantes em função de saúde, lazer e informação (continuação). 

Atributo Frequência Em % 

Se procurou atendimento psicológico   

Sim, durante o ano de 2019 34 18,3 

Sim, em período anterior a 2019, durante o curso 33 17,7 

Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp 31 16,7 

Não 88 47,3 

Total 186 100,0 

Fontes de lazer   

Televisão 7 3,8 

Internet 72 38,7 

Leitura 12 6,5 

Esporte/ atividades corporais 10 5,4 

Amizades 49 26,3 

Atividades religiosas 11 5,9 

Manifestações artístico-culturais (teatro, cinema, concertos, espetáculos etc.) 12 6,5 

Outros 13 7,0 

Total 186 100,0 

Se tem religião   

Sim 81 43,5 

Não  105 56,5 

Total 186 100,0 

Frequência em atividades religiosas   

Não se aplica (não possuía religião) 58 31,2 

Nunca 47 25,3 

Semanalmente ou quase semanalmente 46 24,7 

Uma vez por mês 3 1,6 

Ocasionalmente 32 17,2 

Total 186 100,0 

Frequência com que rezava   

Não se aplica (não possuía religião) 56 30,1 

Nunca 29 15,6 

Mais de uma vez por dia 7 3,8 

Diariamente ou quase diariamente 43 23,1 

Semanalmente ou algumas vezes por semana 18 9,7 

Menos frequentemente que semanalmente 8 4,3 

Uma vez por mês 1 0,5 

Ocasionalmente 24 12,9 

Total 186 100,0 

Local de acesso à internet   

Residência (wi-fi) 149 80,1 

Dados móveis (3G, 4G) 34 18,3 

Trabalho 3 1,6 

Total 186 100,0 

Fonte: dados do autor. Elaboração própria. 

 

Em relação a possuir algum tipo de deficiência, 93% dos respondentes 

afirmaram não possuir nenhuma, enquanto 3,8% informaram ter baixa visão ou visão 

subnormal, 1,1% assinalaram ter deficiência física ou mobilidade reduzida e 2,2% 

informaram ter déficit de atenção, hiperatividade, dislexia ou outros transtornos 

relacionados. Em comparação com os dados levantados pela CEPEG junto aos 

ingressantes de 2016, 2017, 2018 e 2019, verifica-se que a proporção amostral de 

discentes que não possuem nenhum tipo de deficiência está abaixo da observada para a 
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população mencionada, uma vez que as porcentagens reveladas no período foram de 

98%, 97,5%, 97,1% e 95,1% para o período de 2016 a 2019, respectivamente. Assim, 

conclui-se que a amostra possui, proporcionalmente, mais deficientes que a população 

da EPPEN. Como ressaltaram Arslan et al. (2009), a presença de defeitos físicos no 

corpo pode ser considerada um fator de risco para transtornos como depressão e 

ansiedade, de forma que a composição amostral descrita acima pode ser indicativa de 

um eventual viés nos resultados. 

Quanto ao consumo de bebidas alcoólicas, 36,6% dos respondentes afirmaram 

fazê-lo nos finais de semana, 8,1% várias vezes por semana, 33,9% ocasionalmente e 

21,5% nunca. Em comparação com os dados levantados pela CEPEG junto aos 

ingressantes, verifica-se um quadro preocupante: a proporção amostral de alunos que 

faziam uso de álcool várias vezes por semana foi 12,46 vezes maior do que a verificada 

para os ingressantes dos anos de 2016, 2017, 2018 e 2019, entre os quais a média 

percentual para essa categoria foi de 0,65%. Além disso, também se verificou que o 

consumo de bebidas alcoólicas nos finais de semana é significativamente maior nos 

finais de semana entre os respondentes do que para a mesma população de ingressantes, 

observando-se uma porcentagem de 36,6% contra 12,7%, 12,7%, 11,3% e 9,8% para os 

anos mencionados, respectivamente. A proporção de participantes dessa pesquisa que 

assinalaram nunca fazer uso de bebidas alcoólicas também é significativamente menor 

do que a verificada entre os ingressantes dos anos acima, observando-se uma 

porcentagem de 21,5% contra 45,8%, 44%, 41,8% e 45,9%, para o período de 2016 a 

2019, respectivamente. 

Revelou-se, portanto, um consumo de álcool significativamente maior entre os 

discentes que compuseram a amostra, veteranos em sua totalidade, do que entre a 

população de ingressantes dos anos mencionados no parágrafo anterior. Tal alteração no 

padrão de consumo sugere a existência de fatores internos à universidade e à vida 

acadêmica que potencializam o consumo e o abuso de bebidas alcoólicas, amplamente 

reconhecidas como mecanismo para lidar com eventos estressantes, com o estresse em 

si, com a ansiedade e com a depressão. Brandtner e Bardagi (2009) identificaram a 

presença de comorbidade entre ansiedade, depressão e bebidas alcoólicas, enquanto 

Arslan et al. (2009) verificaram a associação entre depressão e consumo de bebida 

alcoólica. Além disso, tanto Curran et al. (2009) como Arria et al. (2009) observaram 

que o abuso de bebidas alcoólicas atua como potencializador de comportamento suicida. 
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Em relação ao consumo de tabaco, 4,3% dos respondentes afirmaram consumi-

lo nos finais de semana, 5,9% várias vezes por semana, 5,9% todos os dias, 12,9% 

ocasionalmente e 71% nunca. Assim como no caso do álcool, a comparação com os 

dados levantados pela CEPEG junto aos ingressantes de 2016, 2017, 2018 e 2019 revela 

que o tabagismo aumenta consideravelmente após o ingresso na universidade. A 

proporção amostral de alunos que faziam uso de tabaco várias vezes por semana foi 

8,14 vezes maior do que a observada entre a população de calouros dos anos 

mencionados, cuja média percentual foi de 0,725%. Entre os alunos que relataram fazer 

uso de tabaco todos os dias, a proporção amostral foi 3,32 vezes maior do que a 

observada entre a mesma população de calouros. Pode-se observar também que a 

vivência universitária pode iniciar o hábito do tabagismo: apenas 71% da amostra 

informou que nunca fazia uso de tabaco, enquanto as porcentagens verificadas para os 

ingressantes de 2016 a 2019 foram de 90,4%, 88,8%, 92,2% e 92,5%, respectivamente. 

Observou-se, portanto, assim como no caso do álcool, um consumo de tabaco 

significativamente maior entre os alunos que compuseram a amostra, veteranos em sua 

totalidade, do que entre a população de ingressantes dos anos mencionados no parágrafo 

anterior. Tal alteração de consumo, assim como no caso da bebida alcoólica, sugere a 

existência de fatores internos ao ambiente universitário e à vida acadêmica que 

potencializam o tabagismo, amplamente reconhecido como via de escape para o estresse 

e a ansiedade. Além dos danos à saúde de natureza somática, tais como os respiratórios 

e cardiovasculares, existe também uma associação entre tabagismo e depressão, como 

verificado por Arslan et al. (2009). 

Já em relação ao uso de substâncias ilícitas, 2,2% dos respondentes informaram 

consumi-las nos finais de semana, 2,2% várias vezes por semana, 2,7% todos os dias, 

19,4% ocasionalmente e 73,7% nunca. Essa pergunta não é feita aos ingressantes pela 

CEPEG, de forma que não há maneira de comparar as porcentagens obtidas com a 

população da EPPEN. No entanto, vale ressaltar que as drogas também são uma via de 

escape para situações de estresse, ansiedade e depressão, que podem trazer problemas 

de saúde para aqueles que as consomem. 

Quanto à prática de atividades físicas ou esportivas, 47,3% dos respondentes 

afirmaram não praticá-las, enquanto 31,2% as praticavam esporadicamente e 21,5% as 

praticavam regularmente. Em comparação com os dados levantados pela CEPEG junto 

aos ingressantes de 2016, 2017, 2018 e 2019, verifica-se que a proporção amostral de 

não praticantes é superior à verificada entre tal população, cujas porcentagens foram de 
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31,1%, 34,1%, 39,4% e 35,3% para os anos respectivos. A prática de atividade física é 

reconhecida na literatura como um fator de proteção contra transtornos mentais como a 

ansiedade e a depressão. Por essa razão, desperta preocupação que o ingresso na 

universidade signifique o início de uma fase de sedentarismo na vida dos estudantes, 

que se tornam mais vulneráveis a tais transtornos em um contexto de mudança e 

adaptação. 

Em relação ao uso de medicação psiquiátrica, 9,8% dos respondentes afirmaram 

terem feito uso no ano de 2019 somente, 1,6% em período anterior a 2019, somente 

durante o curso, 6,5% em período anterior a 2019, antes do curso e também durante o 

mesmo, 0,5% em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp e 81,5% nunca 

fizeram uso de tal medicação. Em comparação com os dados levantados pela CEPEG 

junto aos ingressantes de 2017, 2018 e 2019**, verifica-se que a proporção amostral de 

alunos que nunca fizeram uso de remédios psiquiátricos está abaixo da verificada para a 

população de calouros dos anos mencionados, que foi de 92,9%, 89,3% e 91,5%. 

Assim, nota-se que uma parte dos estudantes iniciou tratamento psiquiátrico enquanto 

discentes da EPPEN. 

* Duas respostas foram descartadas, em razão de erro no preenchimento do 

questionário. 

** O questionário do ano de 2016 não faz ao ingressante uma pergunta 

relacionada ao uso de medicação psiquiátrica. 

Quanto ao tipo de atendimento de saúde ao qual recorria, 15,6% dos 

respondentes afirmaram recorrer à rede pública, 11,3% a rede particular sem plano de 

saúde, 53,8% à rede particular, com plano de saúde, 11,3% à ajuda informal de amigos e 

familiares e 3,8% aos serviços de saúde oferecidos pela universidade. Em comparação 

com os dados levantados pela CEPEG junto aos ingressantes de 2017, 2018 e 2019, 

verifica-se que a proporção amostral de alunos que recorriam à rede pública é inferior às 

porcentagens apuradas entre a população de calouros mencionada, uma vez que estas 

foram de 34,9%, 41,8% e 38,9%, para os respectivos anos. 

Em relação a ter procurado atendimento psicológico alguma vez na vida, 18,3% 

dos respondentes afirmaram que ter feito tal procura durante o ano de 2019, 17,7% em 

período anterior a 2019, durante o curso, 16,7% em período anterior a 2019, antes de 

ingressar na Unifesp e 47,3% não buscaram tal atendimento. Em comparação com os 

dados levantados pela CEPEG junto aos ingressantes dos anos de 2017, 2018 e 2019, 

verifica-se que a proporção amostral de alunos que não buscaram atendimento 
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psicológico é inferior à da população mencionada, cujas porcentagens foram de 71,2%, 

68,9% e 61,6% para os respectivos anos. Dessa forma, estabelecem-se evidências de 

que uma parcela dos alunos inicia passa a buscar ajuda de psicólogos após o ingresso na 

universidade. 

Quanto a fontes de lazer, verificou-se entre os respondentes o predomínio da 

internet e das amizades, cujas proporções amostrais foram de 38,7% e 26,3%. Em 

comparação com os dados levantados pela CEPEG junto aos ingressantes, verifica-se 

que a amostra é bem representativa, uma vez que a internet também predomina entre tal 

população. Destaca-se que a proporção de respondentes que assinalaram amizades é 

maior na amostra, o que pode ser resultado do estabelecimento de um novo círculo de 

amizades decorrente do ingresso na universidade. 

Em relação à religião, 43,5% dos respondentes afirmaram possuir uma, enquanto 

56,5% afirmaram não possuir. Em comparação com os dados levantados pela CEPEG 

junto aos calouros de 2017, 2018 e 2019, verifica-se que a proporção amostral dos 

alunos que não são religiosos é superior às porcentagens verificadas entre a população 

de ingressantes mencionada, na qual tal proporção foi de 31%, 33,5% e 27,6% para os 

respectivos anos. Segundo Krefer e Vayego (2019), existem evidências de que a 

religiosidade atua como fator de proteção contra transtornos mentais como a ansiedade e 

a depressão. 

Já em relação à frequência com que participavam de atividades religiosas, tais 

como missas e cultos, 25,3% dos respondentes afirmaram que nunca participaram, 

24,7% participavam semanalmente ou quase semanalmente, 1,6% informaram que 

frequentavam tais eventos uma vez por mês e 17,2% participavam ocasionalmente. 

Quanto à frequência com que rezavam, 15,6% dos respondentes afirmaram que 

nunca rezavam, 3,8% rezavam mais de uma vez por dia, 23,1% rezavam diariamente ou 

quase diariamente, 9,7% rezavam semanalmente ou algumas vezes por semana, 4,3% 

rezavam menos frequentemente que semanalmente, 0,5% rezava uma vez por mês e 

12,9% rezavam ocasionalmente. 

Por fim, em relação ao principal local de acesso à internet, 80,1% dos 

respondentes assinalaram residência, 18,3% assinalaram dados móveis e 1,6% 

assinalaram trabalho. Em comparação com os dados levantados pela CEPEG junto aos 

ingressantes de 2016, 2017, 2018 e 2019, verifica-se que a proporção amostral de 

alunos cujo principal ponto de acesso é a residência está abaixo do observado para tal 

população de ingressantes, cujas porcentagens foram de 92,8%, 94,2%, 94,9% e 95%. 
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4.1.5.1. Presença de sintomas de ansiedade e depressão entre os 

estudantes da EPPEN 

Aqui, pediu-se aos respondentes que relatassem a presença e o momento da vida 

no qual os sintomas abaixo se manifestaram. Os resultados foram agrupados na tabela 7, 

a seguir:  

 

Tabela 7: Presença de sintomas de ansiedade e depressão entre os participantes (continua). 

Atributo Frequência Em % 

Solidão   

Sim, no ano de 2019 37 19,9 

Sim, em período anterior a 2019, durante o curso apenas 38 20,4 

Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp e 

continuei durante o curso 
50 26,9 

Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp 14 7,5 

Não 47 25,3 

Total 186 100,0 

Desânimo ou falta de vontade   

Sim, no ano de 2019 44 23,7 

Sim, em período anterior a 2019, durante o curso apenas 50 26,9 

Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp e 

continuei durante o curso 
48 25,8 

Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp 17 9,1 

Não 27 14 

Total 186 100,0 

Desatenção, desorientação ou confusão mental   

Sim, no ano de 2019 42 22,6 

Sim, em período anterior a 2019, durante o curso apenas 30 16,1 

Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp e 

continuei durante o curso 
34 18,3 

Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp 5 2,7 

Não 75 40,3 

Total 186 100,0 

Desamparo, desespero ou desesperança   

Sim, no ano de 2019 40 21,5 

Sim, em período anterior a 2019, durante o curso apenas 30 16,1 

Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp e 

continuei durante o curso 
41 22 

Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp 21 11,3 

Não 54 29 

Total 186 100,0 

Insônia ou alterações significativas de sono   

Sim, no ano de 2019 47 25,3 

Sim, em período anterior a 2019, durante o curso apenas 20 10,8 

Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp e 

continuei durante o curso 
42 22,6 

Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp 7 3,8 

Não 70 37,6 

Total 186 100,0 
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Tabela 7: Presença de sintomas de ansiedade e depressão entre os participantes (continuação). 

Atributo Frequência Em % 

Medo ou pânico   

Sim, no ano de 2019 35 18,8 

Sim, em período anterior a 2019, durante o curso apenas 20 10,8 

Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp e 

continuei durante o curso 
27 14,5 

Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp 6 3,2 

Não 98 52,7 

Total 186 100,0 

Tristeza por longo período   

Sim, no ano de 2019 37 19,9 

Sim, em período anterior a 2019, durante o curso apenas 28 15,1 

Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp e 

continuei durante o curso 
42 22,6 

Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp 15 8,1 

Não 64 34,4 

Total 186 100,0 

Ideias de morte   

Sim, no ano de 2019 20 10,8 

Sim, em período anterior a 2019, durante o curso apenas 16 8,6 

Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp e 

continuei durante o curso 
26 14 

Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp 15 8,1 

Não 109 58,6 

Total 186 100,0 

Pensamentos suicidas   

Sim, no ano de 2019 20 10,8 

Sim, em período anterior a 2019, durante o curso apenas 15 8,1 

Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp e 

continuei durante o curso 
20 10,8 

Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp 16 8,6 

Não 115 61,8 

Total 186 100,0 

Ansiedade   

Sim, no ano de 2019 43 23,1 

Sim, em período anterior a 2019, durante o curso apenas 21 11,3 

Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp e 

continuei durante o curso 
77 41,4 

Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp 11 5,9 

Não 34 18,3 

Total 186 100,0 

Dificuldades emocionais   

Sim, no ano de 2019 49 26,3 

Sim, em período anterior a 2019, durante o curso apenas 25 13,4 

Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp e 

continuei durante o curso 
71 38,2 

Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp 11 5,9 

Não 30 16,1 

Total 186 100 

Fonte: dados do autor. Elaboração própria. 

 

Em relação ao sentimento de solidão, 19,9% dos respondentes afirmaram tê-lo 

sentido no ano de 2019, 20,4% em período anterior a 2019, somente durante o curso, 

26,9% em período anterior a 2019, antes de iniciar o curso e durante o mesmo, 7,5% em 
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período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp e apenas 25,3% afirmaram nunca 

o ter sentido. Em comparação com os dados levantados na V Pesquisa Nacional de 

Perfil Socioeconômico e Cultural dos (as) graduandos (as) das IFES (Andifes, 2018), 

verifica-se que a presença do sentimento de solidão na EPPEN é muito mais 

significativa, uma vez que as respostas afirmativas totalizaram 74,7% da amostra, contra 

apenas 23,5% de respostas afirmativas na pesquisa realizada pela Andifes. 

Já em relação à sensação de desânimo ou falta de vontade de fazer as coisas, 

23,7% informaram ter tido tal sensação no ano de 2019, 26,9% em período anterior a 

2019, apenas durante o curso, 25,8% em período anterior a 2019, antes do curso e 

durante o mesmo, 9,1% em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp e 

apenas 14% não tiveram tal sensação. Em comparação com os dados levantados na V 

Pesquisa Nacional de Perfil Socioeconômico e Cultural dos (as) graduandos (as) das 

IFES (Andifes, 2018), verifica-se que a presença do desânimo ou da falta de vontade de 

fazer as coisas é muito mais significativa na EPPEN, uma vez que as respostas 

afirmativas totalizaram 86% da amostra, contra apenas 45,6% de respostas afirmativas 

na pesquisa realizada pela Andifes. 

Quanto à sensação de desatenção, desorientação ou confusão mental, 22,6% dos 

respondentes afirmaram ter tido tal sensação no ano de 2019, 16,1% em período anterior 

a 2019, apenas durante o curso, 18,3% em período anterior a 2019, antes de iniciar o 

curso e durante o mesmo, 2,7% em período anterior a 2019, antes de ingressar na 

Unifesp e 40,3% afirmaram não ter tido tal sensação. Em comparação com os dados da 

V Pesquisa Nacional de Perfil Socioeconômico e Cultural dos (as) graduandos (as) das 

IFES (Andifes, 2018), verifica-se que a ocorrência da sensação de desatenção, 

desorientação ou confusão mental é muito mais frequente na EPPEN, uma vez que as 

respostas afirmativas totalizaram 59,7% da amostra, contra apenas 22,1% de respostas 

afirmativas na pesquisa realizada pela Andifes. 

Já quanto à sensação de desamparo, desespero ou desesperança, 21,5% dos 

respondentes afirmaram ter tido tal sensação no ano de 2019, 16,1% em período anterior 

a 2019, apenas durante o curso, 22% em período anterior a 2019, antes de iniciar o 

curso e durante o mesmo, 11,3% em período anterior a 2019, antes de ingressar na 

Unifesp e 29% afirmaram não ter tido tal sensação. Em comparação com os dados da V 

Pesquisa Nacional de Perfil Socioeconômico e Cultural dos (as) graduandos (as) das 

IFES (Andifes, 2018), verifica-se que a ocorrência da sensação de desamparo, desespero 

ou desesperança é muito mais frequente na EPPEN, uma vez que as respostas 
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afirmativas totalizaram 71% da amostra, contra apenas 28,2% de respostas afirmativas 

na pesquisa realizada pela Andifes. 

Em relação à insônia ou alterações significativas de sono, 25,3% dos 

respondentes afirmaram ter tido tal sensação no ano de 2019, 10,8% em período anterior 

a 2019, apenas durante o curso, 22,6% em período anterior a 2019, antes de iniciar o 

curso e durante o mesmo, 3,8% em período anterior a 2019, antes de ingressar na 

Unifesp e 37,6% afirmaram não ter tido tal sensação. Em comparação com os dados da 

V Pesquisa Nacional de Perfil Socioeconômico e Cultural dos (as) graduandos (as) das 

IFES (Andifes, 2018), verifica-se que a ocorrência de insônia ou alterações 

significativas de sono é muito mais frequente na EPPEN, uma vez que as respostas 

afirmativas totalizaram 62,4% da amostra, contra apenas 32,7% de respostas afirmativas 

na pesquisa realizada pela Andifes. 

Já em relação à sensação de medo ou pânico, 18,8% dos respondentes afirmaram 

ter tido tal sensação no ano de 2019, 10,8% em período anterior a 2019, apenas durante 

o curso, 14,5% em período anterior a 2019, antes de iniciar o curso e durante o mesmo, 

3,2% em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp e 52,7% afirmaram não 

ter tido tal sensação. Em comparação com os dados da V Pesquisa Nacional de Perfil 

Socioeconômico e Cultural dos (as) graduandos (as) das IFES (Andifes, 2018), verifica-

se que a ocorrência da sensação de medo ou pânico é muito mais frequente na EPPEN, 

uma vez que as respostas afirmativas totalizaram 47,3% da amostra, contra apenas 

13,5% de respostas afirmativas na pesquisa realizada pela Andifes. 

No tocante à sensação de tristeza por um longo período, 19,9% dos respondentes 

afirmaram ter tido tal sensação no ano de 2019, 15,1% em período anterior a 2019, 

apenas durante o curso, 22,6% em período anterior a 2019, antes de iniciar o curso e 

durante o mesmo, 8,1% em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp e 

34,4% afirmaram não ter tido tal sensação. Em comparação com os dados da V Pesquisa 

Nacional de Perfil Socioeconômico e Cultural dos (as) graduandos (as) das IFES 

(Andifes, 2018), verifica-se que a ocorrência da sensação de tristeza por um longo 

período é muito mais frequente na EPPEN, uma vez que as respostas afirmativas 

totalizaram 65,6% da amostra, contra apenas 22,9% de respostas afirmativas na 

pesquisa realizada pela Andifes. 

Quanto a ideias de morte, 10,8% dos respondentes afirmaram ter tido tal 

sensação no ano de 2019, 8,6% em período anterior a 2019, apenas durante o curso, 

14% em período anterior a 2019, antes de iniciar o curso e durante o mesmo, 8,1% em 
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período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp e 58,6% afirmaram não ter tido 

tal sensação. Em comparação com os dados da V Pesquisa Nacional de Perfil 

Socioeconômico e Cultural dos (as) graduandos (as) das IFES (Andifes, 2018), verifica-

se que a ocorrência de ideias de morte é muito mais frequente na EPPEN, uma vez que 

as respostas afirmativas totalizaram 41,4% da amostra, contra apenas 10,8% de 

respostas afirmativas na pesquisa realizada pela Andifes. 

Já quanto a pensamentos suicidas, 10,8% dos respondentes afirmaram ter tido tal 

sensação no ano de 2019, 8,1% em período anterior a 2019, apenas durante o curso, 

10,8% em período anterior a 2019, antes de iniciar o curso e durante o mesmo, 8,6% em 

período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp e 61,8% afirmaram não ter tido 

tal sensação. Em comparação com os dados da V Pesquisa Nacional de Perfil 

Socioeconômico e Cultural dos (as) graduandos (as) das IFES (Andifes, 2018), verifica-

se que a ocorrência de pensamentos suicidas é muito mais frequente na EPPEN, uma 

vez que as respostas afirmativas totalizaram 38,2% da amostra, contra apenas 8,5% de 

respostas afirmativas na pesquisa realizada pela Andifes. 

Em relação à ansiedade, 23,1% dos respondentes afirmaram ter tido tal sensação 

no ano de 2019, 11,3% em período anterior a 2019, apenas durante o curso, 41,4% em 

período anterior a 2019, antes de iniciar o curso e durante o mesmo, 5,9% em período 

anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp e 18,3% afirmaram não ter tido tal 

sensação. Em comparação com os dados da V Pesquisa Nacional de Perfil 

Socioeconômico e Cultural dos (as) graduandos (as) das IFES (Andifes, 2018), verifica-

se que a ocorrência da ansiedade é muito mais frequente na EPPEN, uma vez que as 

respostas afirmativas totalizaram 81,7% da amostra, contra apenas 63,6% de respostas 

afirmativas na pesquisa realizada pela Andifes. 

No tocante a dificuldades emocionais, 26,3% dos respondentes afirmaram ter 

tido tal sensação no ano de 2019, 13,4% em período anterior a 2019, apenas durante o 

curso, 38,2% em período anterior a 2019, antes de iniciar o curso e durante o mesmo, 

5,9% em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp e 16,1% afirmaram não 

ter tido tal sensação. Em comparação com os dados da V Pesquisa Nacional de Perfil 

Socioeconômico e Cultural dos (as) graduandos (as) das IFES (Andifes, 2018), verifica-

se que a ocorrência das dificuldades emocionais é um pouco maior na EPPEN, uma vez 

que as respostas afirmativas totalizaram 83,9% da amostra, contra 83,5% de respostas 

afirmativas na pesquisa realizada pela Andifes. 
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A comparação dos dados levantados nessa pesquisa com aquelas verificadas pela 

Andifes (2018) encontra-se resumida no gráfico 2, a seguir. 
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Gráfico 2: comparação dos sintomas entre EPPEN e pesquisa Andifes (2018). 

 

Fonte: V Pesquisa Nacional de Perfil Socioeconômico e Cultural dos (as) graduandos (as) das IFES, 2018 e dados do autor. Elaboração própria. 
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4.2. Verificação de associações possivelmente relevantes 

A fim de verificar possíveis associações entre a sintomatologia da depressão e da 

ansiedade com fatores socioeconômicos, acadêmicos e de estilo de vida, adotou-se um 

procedimento estatístico caracterizado pela criação de variáveis binárias (que assumem 

valores iguais à zero ou um). No questionário, foram listados onze sintomas típicos 

destes transtornos, a saber, sentimento de solidão, sensação de desânimo ou falta de 

vontade de fazer as coisas, desatenção ou confusão mental, sensação de desamparo ou 

desesperança, insônia ou alterações significativas de sono, sensação de medo ou pânico, 

sentimento de tristeza por um longo período, ocorrência de ideias de morte, ocorrência 

de pensamentos suicidas, ansiedade e dificuldades emocionais. Pediu-se ao respondente 

que escolhesse a alternativa que melhor contemplasse a ocorrência de tais sintomas e o 

período de sua vida no qual ocorreram. Caso o participante, para um dado sintoma, 

tenha escolhido as alternativas “Sim, no ano de 2019”, “Sim, em período anterior a 

2019, durante o curso apenas” ou “Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar 

na Unifesp e continuei durante o curso”, a variável binária para esse sintoma assumiu o 

valor “1” (afirmativo). Caso o participante tenha escolhido as alternativas “Não” ou 

“Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp”, a variável binária 

para esse sintoma assumiu o valor “0” (negativo). Os participantes foram categorizados 

como sintomáticos caso a soma das binárias para os onze possíveis sintomas resultasse 

em valor maior ou igual a cinco. 

 

4.2.1. Sintomas e renda 

A verificação de uma possível associação entre renda e sintomas de ansiedade e 

depressão foi realizada por meio da criação de uma variável binária para a primeira, 

baseada nas respostas fornecidas ao questionário. Tomou-se a média da faixa de 

rendimento familiar informada em número de salários mínimos, multiplicou-se tal 

número pelo valor do salário mínimo vigente em dezembro de 2019 e dividiu-se o 

obtido pela quantidade de pessoas que o entrevistado declarou que dependiam de tal 

renda, obtendo-se uma estimativa para a renda per capita mensal do respondente. Foi 

categorizado como “pobre” o respondente cujas respostas resultaram em valor inferior a 

R$420,00, seguindo critério adotado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE, 2019). 

Por exemplo, caso um respondente tenha escolhido a alternativa “De 1 a 3 

salários mínimos”, tomou-se a média dessa faixa (2, nesse caso), multiplicou-se esse 
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valor por R$998,00 (salário mínimo em dezembro de 2019) e dividiu-se o obtido pelo 

número de pessoas que dependiam dessa renda (4, por exemplo). O resultado (para este 

caso,   
   

 
    ) foi comparado à linha de corte de R$420,00, determinando-se se o 

respondente atendia ao critério para ser categorizado como “pobre”. Dessa forma, para 

este respondente hipotético, a variável assumiria o valor zero. 

Após caracterizar todos os respondentes como pobres ou não pobres, verificou-

se que, dentre os respondentes pobres, 85,7% eram sintomáticos, ao passo que entre os 

não pobres essa proporção declinava para 65,4%. Conduziu-se, então, um teste de 

comparação de proporções para averiguar se, na população, a proporção observada de 

sintomáticos seria a mesma entre pobres e não pobres. A hipótese nula desse teste 

assume a igualdade entre as proporções, ao passo que, sob a hipótese alternativa, as 

proporções seriam diferentes. Nesse último caso, haveria indício de associação entre o 

status socioeconômico do indivíduo e sua sintomatologia para ansiedade e/ou 

depressão. 

Pela observação da probabilidade caudal associada ao teste (p-valor = 0,2644), 

verifica-se que não há evidência estatística, sequer ao nível de significância de 10%, 

para rejeitar a hipótese nula de igualdade das proporções. Logo, não há evidência de 

uma associação estatisticamente significativa entre renda e sintomas de ansiedade e 

depressão nessa população. No entanto, é importante destacar que apenas sete 

respondentes atenderam ao critério para serem categorizados como pobres, o que 

revelou uma baixa proporção destes na amostra. O resultado da análise de associação 

entre renda e sintomas pode ser verificado na tabela 8 a seguir: 

 

Tabela 8: Teste de comparação de proporções para sintomas e renda 

  
Fonte: dados do autor. Elaboração própria. 
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Esse resultado contradiz as evidências existentes na literatura, que 

frequentemente apontam associações entre renda e sintomas ansiosos e depressivos. 

Santos et al. (2003) verificaram que renda familiar mensal e grau de depressão se 

relacionaram significativamente para a população estudada, enquanto Santos e Kassouf 

(2007) observaram que a renda familiar atuou como fator protetivo contra a depressão. 

No estudo de Eisenberg et al. (2007), estudantes que relataram passar por dificuldades 

financeiras ou que cresceram em famílias pobres eram mais propensos ao 

desenvolvimento de quadros de depressão ou ansiedade. Bayram e Bilgel (2008), por 

sua vez, notaram que estudantes mais pobres eram mais deprimidos e estressados. 

Na literatura, a renda também costuma se associar com outras variáveis 

próximas à presença de sintomas de depressão ou ansiedade. Padovani et al. (2014), ao 

analisarem os fatores relacionados à ansiedade, à depressão, ao estresse e ao burnout, 

atribuíram importância aos problemas financeiros. Barroso, Oliveira e Andrade (2019) 

verificaram que uma renda menor se associou com maiores níveis de solidão, enquanto 

Santos et al. (2017) encontraram associação entre classe econômica e presença de 

ideação suicida. Por fim, Loureiro, Mendonça e Sachsida (2010) observaram que a 

pobreza, a desigualdade social e o desemprego contribuíram para aumentar a taxa de 

suicídios no Brasil.  

 

4.2.2. Sintomas e gênero 

A verificação de uma possível associação entre gênero e sintomas de depressão e 

ansiedade foi realizada por meio da criação de uma variável binária para o primeiro, que 

assumiu valor igual a 1 caso a respondente tivesse se autodeclarado do gênero feminino 

e valor igual a zero em caso contrário. Como já destacado na seção anterior, a proporção 

amostral de respondentes mulheres (62,9%) foi superior à de homens (37,1%), em 

contraste com o que se verifica para a população da EPPEN, predominantemente 

masculina. 

Observou-se que, entre as mulheres, 70,9% apresentaram sintomatologia para 

ansiedade e depressão, ao passo que entre os homens essa proporção foi de 

aproximadamente 58%. O p-valor associado ao teste para igualdade dessas proporções 

na população permite refutar essa hipótese. Assumindo uma hipótese alternativa 

unilateral, isto é, admitindo que a proporção de mulheres sintomáticas seja superior à de 

homens, então o teste é significativo ao nível de 5%, indicando a existência de uma 

associação estatisticamente significativa entre ser mulher e apresentar sintomas de 
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ansiedade e depressão. O resultado da análise de associação entre as duas variáveis pode 

ser observado na tabela 9 abaixo: 

 

Tabela 9: teste de comparação de proporções para sintomas e gênero. 

 

Fonte: dados do autor. Elaboração própria. 

 

O resultado obtido em relação ao gênero reflete as evidências encontradas na 

literatura, que apontam a existência de um maior sofrimento por transtornos 

psicológicos entre a população feminina. Tais evidências podem ser observadas em 

Silva e Costa (2012), Santos e Kassouf (2007), Krefer e Vayego (2019), Victoria 

(2013), Toti, Bastos e Rodrigues (2018), Eisenberg et al. (2007) e Padovani et al. 

(2014). No primeiro estudo, verificou-se que a população feminina apresentou mais 

queixas de sofrimento mental em relação aos homens. No segundo, os autores puderam 

observar que condições socioeconômicas afetam tanto homens como mulheres, mas que 

o efeito de tais condições é maior sobre as mulheres. O terceiro estudo revelou maior 

prevalência sintomática entre a população feminina, enquanto o quarto encontrou uma 

associação significativa entre a sintomatologia e o gênero dos participantes da pesquisa. 

Toti, Bastos e Rodrigues (2018) verificaram que a população feminina prevaleceu em 

relação aos possíveis diagnósticos de ansiedade, enquanto Eisenberg et al. (2007) 

observaram que, embora os sintomas de depressão tenham se distribuído de forma 

igualitária em relação ao gênero em seu estudo, a prevalência de ansiedade foi duas 

vezes maior entre as mulheres. O estudo de Padovani et al. (2014), por fim, evidenciou 

predominância feminina tanto para o estresse como para a ansiedade. 

 



67 

4.2.3. Sintomas e graduação em Ciências Econômicas 

A verificação de uma possível associação entre cursar a graduação em Ciências 

Econômicas e sintomas de ansiedade e depressão foi realizada por meio da criação de 

uma variável binária para o primeiro fator, que assumiu valor igual a 1 caso o 

respondente estudasse Economia e valor igual a zero caso pertencesse aos demais cursos 

da EPPEN. 

Observou-se que entre os estudantes de Ciências Econômicas da amostra 50% 

apresentaram sintomas de ansiedade/depressão, ao passo que entre os respondentes dos 

demais cursos do campus essa proporção foi de 73,1%. Pela análise do p-valor para o 

teste para comparação dessas proporções, observou-se que existe uma associação 

estatisticamente significativa e inversa entre cursar a graduação em Ciências 

Econômicas e apresentar sintomas de ansiedade e depressão, ao nível de significância 

de 0,5%. Os resultados da análise de associação entre as duas variáveis podem ser 

observados na tabela 10 a seguir: 

 

Tabela 10: teste de comparação de proporções para sintomas e graduação em Ciências 

Econômicas. 

 

Fonte: dados do autor. Elaboração própria. 

 

Não existe, na literatura, qualquer evidência de que um curso em particular 

possa atuar como fator protetivo contra a depressão ou a ansiedade, muito menos 

Economia. Percebe-se, no entanto, que existem diferenças significativas para os níveis 

de ansiedade e depressão entre cursos de diferentes áreas, assim como também se 

percebe que diferentes cursos podem possuir conjuntos particulares de estressores. 
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Carvalho et al. (2015) verificaram uma prevalência maior de ansiedade entre os 

estudantes da área de Ciências Biológicas e da Saúde, Ciências Exatas, Agrárias e 

Tecnológicas. Cavestro e Rocha (2006), por sua vez, encontraram diferenças 

significativas para os níveis de ansiedade e depressão entre os alunos de Medicina, 

Fisioterapia e Terapia Ocupacional, sendo que o último curso apresentou os números 

mais expressivos. Mesquita et al. (2016) destacam os estressores particulares ao curso 

de Enfermagem, que exige o convívio com pacientes e seus sofrimentos, além das 

elevadas demandas acadêmicas. Victoria (2013) e Borine, Wanderley e Bassitt (2015) 

encontraram diferenças significativas para a presença de sintomas entre os cursos. 

Mais próximos à área de Economia, encontram-se os estudos de Barroso, 

Oliveira e Andrade (2019) e de Bayram e Bilgel (2008). O primeiro deu atenção 

especial para os cursos da área de Ciências Humanas, entre os quais se verificou 

maiores níveis de depressão e solidão. O segundo, por sua vez, detectou que os alunos 

da área de Ciências Sociais e Políticas eram mais estressados, ansiosos e depressivos 

que seus colegas das áreas de Ciências Básicas, Engenharia e Medicina. Assim, pode-se 

dizer que os resultados verificados nessa pesquisa para o curso de Economia contrariam 

se não a literatura, as expectativas. 

 

4.2.4. Sintomas e ensino médio realizado em escola pública 

A verificação de uma possível associação entre ter cursado o Ensino Médio em 

escola pública e sintomas de ansiedade e depressão foi realizada por meio da criação de 

uma variável binária para o primeiro fator. Tal variável assumiu valor igual a 1 caso o 

respondente, ao ser perguntado sobre o tipo de instituição na qual cursou o Ensino 

Médio, tenha escolhido as alternativas “Somente em escola pública” ou “Maior parte 

em escola pública”. Caso o participante tenha escolhido outra resposta, a variável 

assumiu valor igual a zero.  

Dentre os respondentes que cursaram o Ensino Médio preponderantemente ou 

integralmente em escola pública, 81,6% apresentaram sintomas de ansiedade e 

depressão, ao passo que entre os oriundos de escolas privadas essa proporção foi de 

52,5%. O teste de hipóteses permite refutar a hipótese de igualdade de igualdade dessas 

proporções na população, mesmo ao nível de significância de 1%, sugerindo que existe 

uma associação estatisticamente significativa entre ter realizado o ensino médio em 

escola pública e sintomas de ansiedade e depressão. O resultado da análise de 

associação pode ser observado na tabela 11 abaixo: 
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Tabela 11: teste de comparação de proporções para sintomas e ter cursado ensino médio 

em escola pública. 

 

Fonte: dados do autor. Elaboração própria. 

 

Tendo em vista a notável defasagem de conhecimento que se verifica entre os 

alunos oriundos de escolas públicas, como atestado pelo último Relatório SAEB (2017), 

esse resultado parece estar alinhado com a hipótese deste trabalho, a saber, que as 

deficiências na formação pré-universitária podem influenciar a probabilidade de 

desenvolvimento de quadros depressivos e ansiosos entre os discentes universitários. 

Entende-se que a existência de lacunas no conhecimento de tais alunos, em especial 

daqueles oriundos do sistema de ensino público, pode prejudicá-los na realização de 

suas atividades acadêmicas, como o acompanhamento adequado do curso e a realização 

de provas e seminários. A dificuldade que os alunos podem vir a enfrentar tem potencial 

para produzir sentimento de incapacidade, de impertinência e de frustração, 

precipitando quadros de estresse, ansiedade e depressão. Caso as competências exigidas 

pela graduação coincidam, em parte ou totalmente, com as lacunas existentes nos 

conhecimentos básicos, tais sentimentos podem se intensificar ainda mais, levando à 

perda da qualidade de vida e eventual abandono dos estudos. 

Essa conjectura encontra respaldo no trabalho de Ariño e Bardagi (2018), no 

qual foram analisadas as relações entre ansiedade, depressão e stress com a qualidade 

das vivências acadêmicas e a autoeficácia, definida como a percepção das próprias 

capacidades, a partir da hipótese de que aspectos relacionados à vida neste ambiente e à 

carreira podem impactar a saúde mental da população universitária. Nesse trabalho, o 

excesso de carga horária de estudo, o nível de exigência e a adaptação a novas rotinas 

também foram destacados como fatores estressores, capazes de provocar o adoecimento 
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mental dos estudantes. O estudo apontou a existência de uma correlação negativa, 

estatisticamente significativa, entre ansiedade, stress e depressão e as vivências 

acadêmicas e, também, com a autoeficácia. Sugere-se que um aluno, ao não conseguir 

acompanhar o ritmo dos colegas ou perceber seu ritmo de trabalho como insuficiente, 

ter dificuldades de concentração, sentir-se debilitado fisicamente e com sonolência 

diurna, pode ter sua saúde prejudicada. Dessa forma, entende-se que a percepção dos 

alunos a respeito de suas próprias capacidades pode ser um fator de impacto relevante 

sobre a saúde mental dos mesmos. 

Os péssimos resultados observados no Relatório SAEB (2017) justificaram uma 

investigação mais profunda, a fim de verificar se alguma habilidade em particular (ou 

falta dela) poderia influenciar significativamente a probabilidade de desenvolvimento de 

um quadro de depressão ou ansiedade no contexto universitário. Por essa razão, 

perguntou-se aos participantes dessa pesquisa se consideravam que suas habilidades em 

interpretação de texto, redação, matemática e inglês eram adequadas para acompanhar a 

graduação realizada na EPPEN, para então verificar se tais respostas guardavam 

associação com a sintomatologia de tais transtornos. Todas as quatro habilidades se 

associaram significativamente com a presença de sintomas de ansiedade e depressão, 

como descrito a seguir. 

 

4.2.5. Sintomas e habilidades percebidas em interpretação de texto 

A verificação de uma possível associação entre a percepção dos respondentes a 

respeito de suas próprias habilidades em interpretação de texto e sintomas de ansiedade 

e depressão foi realizada por meio da criação de uma variável binária para a primeira, 

que assumiu valor igual a 1 caso o participante considerasse que tais habilidades fossem 

suficientes para acompanhar a graduação escolhida e valor igual a zero em caso 

contrário. 

Dentre os entrevistados que percebem suas habilidades como suficientes, a 

proporção de sintomáticos para ansiedade ou depressão foi de 63,5%, ao passo que entre 

os que percebem suas habilidades como insuficientes essa proporção se eleva para 90%. 

O teste de comparação das proporções permite inferir que existe uma associação 

estatisticamente significativa entre os dois fatores, ao nível de 5%. O resultado desse 

procedimento pode ser visualizado na tabela 12, a seguir. 
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Tabela 12: teste de comparação de proporções para sintomas e habilidades percebidas em 

interpretação de texto. 

  

Fonte: dados do autor. Elaboração própria. 

 

4.2.6. Sintomas e habilidades percebidas em Redação 

O mesmo procedimento foi adotado para verificar uma possível associação entre 

a percepção do respondente acerca de suas próprias habilidades em Redação e sintomas 

de ansiedade e depressão. A variável binária para tais habilidades assumiu valor igual a 

1 caso o participante as considerasse suficientes para acompanhar a graduação cursada e 

valor zero em caso contrário.  

Dentre os participantes que consideram que suas habilidades em redação são 

suficientes para acompanhar o curso, a proporção de sintomáticos para ansiedade ou 

depressão foi 62,34%, enquanto entre aqueles que julgam suas habilidades como 

insuficientes tal proporção foi de 91,67%. O teste de comparação das proporções 

permite inferir que existe uma associação significativa entre as habilidades percebidas 

em redação e a presença de sintomas para os transtornos mencionados, ao nível de 

significância de 0,5%, como descrito na tabela a seguir.  
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Tabela 13: teste de comparação de proporções para sintomas e habilidades percebidas em 

redação. 

 

Fonte: dados do autor. Elaboração própria. 

 

4.2.7. Sintomas e habilidades percebidas em Matemática 

A verificação de uma possível associação entre a percepção do respondente 

acerca de suas próprias habilidades em Matemática e sintomas de ansiedade e depressão 

foi realizada por meio da criação de uma variável binária, que assumiu valor igual a 1 

caso o participante considerasse tais habilidades suficientes para acompanhar a 

graduação cursada e valor igual a zero em caso contrário.  

Dentre os participantes que consideram que suas habilidades em matemática são 

adequadas para acompanhar a graduação realizada, a proporção de sintomáticos para 

ansiedade ou depressão foi de 55,65%, ao passo que entre aqueles que consideravam 

suas habilidades insuficientes tal proporção foi de 83,1%. O teste de comparação de 

proporções permite inferir a existência de uma associação significativa entre as 

habilidades percebidas em matemática e a presença de sintomas de ansiedade ou 

depressão, ao nível de significância de 0,01%. Os resultados encontram-se expostos na 

tabela a seguir.  
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Tabela 14: teste de comparação de proporções para sintomas e habilidades percebidas em 

matemática.  

 

Fonte: dados do autor. Elaboração própria. 

 

4.2.8. Sintomas e habilidades percebidas em Língua Inglesa 

A verificação de uma possível associação entre a percepção dos respondentes 

acerca de suas próprias habilidades em Língua Inglesa e sintomas de ansiedade e 

depressão foi realizada por meio da criação de uma variável binária, que assumiu valor 

igual a 1 caso o participante considerasse que tais habilidades eram suficientes para 

acompanhar a graduação cursada e 0 em caso contrário.  

Dentre os participantes que consideravam suas habilidades em Língua Inglesa 

suficientes para acompanhar o curso realizado na EPPEN, a proporção de sintomáticos 

para ansiedade ou depressão foi de 58,73%, ao passo que entre aqueles que 

consideravam suas habilidades insuficientes tal proporção foi de 81,67%. O teste de 

comparação de proporções permite inferir a existência de uma associação significativa 

entre as habilidades percebidas em Língua Inglesa e a presença de sintomas 

relacionados aos transtornos mencionados, ao nível de significância de 0,5%. Os 

resultados do teste encontram-se expostos na tabela a seguir.  
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Tabela 15: teste de comparação de proporções para sintomas e habilidades em língua 

inglesa. 

 

Fonte: dados do autor. Elaboração própria. 

 

4.2.9. Sintomas e responsabilidade pela própria manutenção financeira na 

Universidade. 

A verificação de uma possível associação entre ser o principal responsável pela 

própria manutenção financeira na Universidade e sintomas de ansiedade e depressão foi 

realizada por meio da criação de uma variável binária para o primeiro fator, que 

assumiu valor igual a 1 caso o respondente fosse o principal responsável pela própria 

manutenção e valor igual a zero em caso contrário. 

Dentre os participantes que afirmaram serem os principais responsáveis pela 

própria manutenção financeira na Universidade, a proporção de sintomáticos para 

ansiedade e depressão foi de 73,33%, ao passo que entre aqueles que afirmaram não ser 

os principais responsáveis pela própria manutenção tal proporção foi de 61,26%. O teste 

de comparação de proporções permitiu inferir a existência de uma associação 

estatisticamente significativa entre os dois fatores, ao nível de significância de 10%, 

como pode ser observado na tabela 16, a seguir.  
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Tabela 16: teste de comparação de proporções para sintomas e ser responsável pela 

própria manutenção financeira. 

 

Fonte: dados do autor. Elaboração própria. 

 

Não foi encontrado, na literatura, um trabalho que buscasse verificar associação 

entre a responsabilidade pela própria manutenção financeira em uma universidade e 

níveis de ansiedade e depressão. Contudo, vale observar que alguns trabalhos 

investigaram possíveis relações entre trabalho concomitante aos estudos e seus impactos 

sobre a saúde mental dos universitários, como é o caso de Cerchiari, Caetano e 

Faccenda (2005) e Faria et al. (2017). No primeiro, observou-se que os alunos que 

exerciam atividade remunerada apresentavam melhor saúde geral, quando comparados 

àqueles que não exerciam. Segundo os autores, este resultado desfaz a suposição de que 

trabalho concomitante aos estudos pode ser prejudicial à produção acadêmica. Faria et 

al., por sua vez, observaram em seu trabalho que o exercício de atividades laborais 

durante a graduação não gerou maiores níveis de ansiedade ou depressão para a 

população em questão. 

 

4.2.10. Sintomas e consumo de álcool, de tabaco ou de substâncias ilícitas 

A verificação de uma possível associação entre consumo de álcool, de tabaco ou 

de substâncias ilícitas e sintomas de ansiedade e depressão foi realizada por meio da 

criação de uma variável binária. No caso do consumo de álcool, tal variável assumiu 

valor igual a 1 caso o respondente tenha relatado consumir bebida “várias vezes por 

semana”. Caso o respondente tenha assinalado as alternativas “Nunca”, 

“Ocasionalmente” ou “Nos finais de semana”, a variável assumiu valor igual a zero.  
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No caso do consumo de tabaco, caso o respondente, ao ser perguntado sobre a 

frequência do consumo, tenha assinalado as alternativas “Todos os dias” ou “Várias 

vezes por semana”, a variável assumiu valor igual a 1. Caso tenha assinalado as 

alternativas “Nunca”, “Ocasionalmente” ou “Nos finais de semana”, a variável assumiu 

valor igual a zero. 

Por fim, em se tratando do consumo de substâncias ilícitas, caso o respondente, 

ao ser perguntado sobre a frequência do consumo de tais substâncias, tenha assinalado 

as alternativas “Todos os dias” ou “Várias vezes por semana”, a variável assumiu valor 

igual a 1. Caso tenha assinalado as alternativas “Nunca”, “Ocasionalmente” ou “Nos 

finais de semana” a variável assumiu valor igual a zero. 

Nos três casos, não foi observada diferença estatisticamente significativa na 

proporção de sintomáticos para ansiedade e depressão para o subgrupo de respondentes 

que faziam uso de tais substâncias ― álcool, tabaco, ou, alternativamente, substâncias 

ilícitas ―, e para os que não o faziam. As tabelas a seguir reúnem os resultados dos 

testes de hipóteses pertinentes. 

 

Tabela 17: teste de comparação de proporções para sintomas e consumo de álcool. 

 

Fonte: dados do autor. Elaboração própria.  
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Tabela 18: teste de comparação de proporções para sintomas e consumo de tabaco. 

 

Fonte: dados do autor. Elaboração própria. 

 

Tabela 19: teste de comparação de proporções para sintomas e consumo de substâncias 

ilícitas. 

 

Fonte: dados do autor. Elaboração própria. 

 

Esperava-se encontrar uma associação significativa entre a presença de sintomas 

e o consumo de álcool, tabaco ou substâncias ilícitas, uma vez que diversos estudos 

obtiveram resultados nesse sentido. Vasconcelos et al. (2015) observaram associação 

significativa entre o uso de drogas psicoativas, os níveis de ansiedade e o risco de 

depressão, enquanto Brandtner e Bardagi (2009) verificaram a existência de 

comorbidade entre ansiedade, depressão e abuso de álcool e outros entorpecentes. 

Curran et al. (2009), por sua vez, observaram que a ideação suicida é potencializada 
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pelo abuso de álcool., conclusão semelhante a obtida por Arria et al. (2009) e Santos et 

al. (2017). Barbosa, Asfora e Moura (2020) verificaram que a maioria dos alunos com 

ansiedade em seu estudo faziam uso de alguma substância psicoativa. Arslan et al. 

(2009), por fim, concluíram que o consumo de álcool e o tabagismo são fatores de risco 

para o desenvolvimento de depressão. 

 

4.2.11. Sintomas e prática de atividades físicas 

A verificação de uma possível associação entre a prática de atividade física e 

sintomas depressivos e de ansiedade foi realizada por meio da criação de uma variável 

binária para o primeiro fator. Tal variável assumiu o valor 1 se o respondente, quando 

perguntado sobre a frequência com que praticava tal tipo de atividade, respondeu “Sim, 

regularmente” e o valor zero se assinalou “Sim, esporadicamente” ou “Não”.  

Dentre os participantes que praticavam atividade física regularmente, a 

proporção de sintomáticos para ansiedade ou depressão foi de 57,5%, ao passo que entre 

aqueles que não praticavam ou praticavam esporadicamente tal proporção foi de 

68,49%. O teste de comparação de proporções não permitiu inferir a existência de 

associação entre a prática de atividade física e a presença de sintomas ansiosos ou 

depressivos, como pode ser verificado na tabela 20, a seguir: 

 

Tabela 20: teste de comparação de proporções para sintomas e prática de atividades 

físicas. 

 

Fonte: dados do autor. Elaboração própria. 
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Pode-se dizer que os resultados encontrados não estão de acordo com a 

literatura, que geralmente encontra associações entre a prática de atividades físicas e a 

saúde mental. Toti, Bastos e Rodrigues (2018) encontraram uma associação entre 

sintomas depressivos e universitários que praticavam menos de 150 minutos semanais 

de atividade física. 

 

4.2.12. Sintomas e prática de atividades religiosas 

A verificação de uma possível associação entre a prática de atividades religiosas 

e sintomas depressivos e de ansiedade foi realizada por meio da criação de uma variável 

binária, que assumiu o valor 1 caso o respondente tenha assinalado a alternativa 

“Semanalmente ou quase semanalmente”, quando perguntado sobre a frequência com a 

qual participava de atividades religiosas e zero para outras respostas.  

Dentre os participantes que afirmaram participar de atividades religiosas, 

verificou-se uma proporção de sintomáticos de 67,39%, ao passo que entre os que 

afirmaram não praticar tal proporção foi de 65,71%. O teste de comparação de 

proporções não permite afirmar a existência de qualquer associação estatisticamente 

significativa entre a prática de atividades religiosas e sintomas ansiosos ou depressivos. 

Esses achados contrariam a literatura existente, como Gastaud et al. (2006), Volcan et 

al. (2003) e Yapici e Bilican (2014), nos quais se verifica a religião como fator protetivo 

contra tais sintomas. O resultado dos testes encontra-se na tabela abaixo: 

 

Tabela 21: teste de comparação de proporções para sintomas e prática de atividades 

religiosas. 

 

Fonte: dados do autor. Elaboração própria. 
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4.3. Modelos de razão de chances para a presença de sintomas 

Um modelo de razão de chances estabelece, basicamente, uma comparação entre 

a probabilidade de que a variável dependente, de natureza binária, assuma o valor 1 e a 

probabilidade de que a mesma assuma o valor zero, dada uma determinada variável 

explicativa  . Por exemplo, consideremos que a presença de sintomas seja a variável 

dependente, dada uma variável explicativa hipotética e que a razão de chances 

verificada seja igual a 2. Isso significa que a probabilidade de que o indivíduo seja 

sintomático é duas vezes maior que a probabilidade dele não ser, para tal variável 

explicativa. Ou seja: 

 

Odds-ratio = 
    

     
|                                                                                        (1) 

 

No caso deste trabalho, a variável dependente é a presença de sintomas, 

enquanto as explicativas são cursar economia, ter cursado ensino médio em escola 

pública e as habilidades percebidas como suficientes para acompanhar o curso em 

matemática, interpretação de texto, redação e inglês. São construídos três modelos de 

complexidade crescente, a fim de verificar o comportamento das variáveis 

progressivamente. 

 

4.3.1. Primeiro modelo 

O primeiro modelo calculou as razões de chance considerando as variáveis 

cursar economia e ter cursado ensino médio em escola pública. Como pode ser 

verificado na tabela 22, a seguir, a razão de chance para a primeira variável resultou no 

valor aproximado de 0,40, enquanto a razão de chance para a segunda resultou no valor 

3,80. Pela análise do p-valor, verifica-se que ambas as variáveis são estatisticamente 

significativas, sendo a primeira ao nível de 1% e a segunda ao menor nível.  
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Tabela 22: modelo de razão de chances para sintomas, cursar economia e ter cursado ensino médio em 

escola pública. 

 

 
Fonte: dados do autor. Elaboração própria. 

 

Assumindo que P(1) e P(0) sejam as probabilidades de ser sintomático ou não, 

tem-se: 

 

[
    

     
|               ]                                                                    (2) 

 

Assim, para os alunos de Economia, temos que P(1) = 0,4011475 x P(0). Ou 

seja, para um aluno de Economia, a probabilidade de ser sintomático é apenas 40,11% 

da probabilidade de não o ser. 

 

Em se tratando da variável binária indicadora de ter cursado o ensino médio em 

escola pública, tem-se 

 

[
    

     
|              ]                                                                            (3) 

 

Assim, a probabilidade de um aluno que tenha cursado o ensino médio em 

escola pública ser sintomático é 279,88% maior do que a probabilidade de não o ser. 

Esses resultados indicam que os alunos que cursaram o ensino médio em escolas 

públicas constituem uma porção bastante vulnerável do corpo discente da EPPEN. 

 

4.3.2. Segundo modelo 

O segundo modelo realizou um procedimento semelhante ao primeiro, porém 

adicionando como variável explicativa a percepção dos respondentes acerca das 
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próprias habilidades em matemática. As razões de chance para a presença de sintomas, 

dadas as variáveis cursar economia, ter cursado ensino médio em escola pública e 

percepção das próprias habilidades em matemática como suficientes para acompanhar o 

curso resultaram em 0,4296213, 2,686425 e 0,4812192, respectivamente, sendo que tais 

variáveis são significativas estatisticamente a 5%, 5% e 10%. 

 

Tabela 23: modelo de razão de chances para sintomas, cursar economia, ter cursado ensino médio em 

escola pública e habilidades percebidas em matemática. 

 
Fonte: dados do autor. Elaboração própria. 

 

Dado o raciocínio aplicado ao modelo anterior observa-se que a probabilidade de um 

aluno de Economia ser sintomático é apenas 42,96% da probabilidade de não ser. Além 

disso, a probabilidade de um aluno que tenha cursado o ensino médio em escola pública 

ser sintomático é 168,64% maior do que a probabilidade de não ser. Por fim, para o 

aluno que considera suas habilidades em matemática adequadas, a probabilidade de ser 

sintomático é apenas 42,12% da probabilidade de não ser, controlados os outros fatores. 

 

4.3.3. Terceiro modelo 

O terceiro modelo, por fim, incluiu como variáveis explicativas a percepção do 

respondente acerca da adequação de suas próprias habilidades em interpretação de texto, 

redação e inglês, além daquelas que já se encontravam no modelo anterior. Observa-se 

na tabela 24, a seguir que as binárias para as habilidades percebidas não foram 

estatisticamente significativas, incluindo aquela para matemática. Cursar Economia e ter 

cursado ensino médio em escola pública, no entanto, continuaram significativas. 
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Tabela 24: modelo de razão de chances para sintomas, cursar economia, ter cursado ensino médio em 

escola pública e habilidades percebidas em matemática, interpretação de texto, redação e inglês. 

 
Fonte: dados do autor. Elaboração própria. 

 

No início deste trabalho, estabeleceu-se como hipótese que deficiências de 

formação podem influenciar a probabilidade de desenvolvimento de quadros 

depressivos e ansiosos entre os discentes. Entendeu-se que a existência de lacunas no 

conhecimento de tais alunos, em especial daqueles oriundos do sistema de ensino 

público, pode prejudicá-los na realização de suas atividades acadêmicas, como o 

acompanhamento adequado do curso e a realização de provas e seminários. 

Em vista dos resultados obtidos, conclui-se que a hipótese deve ser parcialmente 

rejeitada. As variáveis binárias para as habilidades em interpretação de texto, redação, 

matemática e inglês, consideradas pelos pesquisadores como fundamentais à graduação, 

não se mostraram estatisticamente significativas nos modelos de razão de chances, com 

exceção para a variável de habilidades em matemática no segundo modelo. A rejeição 

da hipótese não é completa em razão da significância estatística de ter cursado ensino 

médio em escola pública. 

Em relação a essa última variável, verifica-se que foi estatisticamente 

significativa nos três modelos construídos. Este resultado revela que estudantes 

oriundos de escolas públicas são particularmente vulneráveis à sintomatologia de 

depressão e de ansiedade, ao enfrentarem uma alta probabilidade de desenvolver tais 

sintomas. Dessa forma, estabelece-se que esses estudantes compõem uma parcela frágil 

do corpo discente da EPPEN, a qual deve consistir em alvo prioritário de intervenções 

em prol da saúde mental dos alunos. 
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Por fim, chama a atenção o fato de que os alunos que cursam a graduação em 

Ciências Econômicas parecem estar particularmente protegidos contra os sintomas de 

ansiedade e depressão. Como já mencionado anteriormente, não há qualquer evidência 

na literatura de que um curso específico possa atuar como fator protetor contra a 

sintomatologia de tais transtornos, deixando a questão relativa aos motivos por trás de 

tal resultado em aberto. É possível que outras características dos alunos dessa graduação 

estejam se manifestando indiretamente, o que suscita investigação posterior. 

 

5. Considerações finais 

Embora a hipótese deste trabalho tenha sido parcialmente rejeitada, ele revela a 

vulnerabilidade dos estudantes oriundos de escolas públicas no ambiente universitário. 

Supõe-se que, além da defasagem em relação ao conteúdo acadêmico, esses discentes 

enfrentam outras dificuldades, provavelmente relacionadas ao pano de fundo 

socioeconômico. Essas dificuldades poderão ser evidenciadas em investigações 

posteriores. 

Por fim, ressalta-se que este trabalho foi realizado unicamente em prol dos 

estudantes da EPPEN, com o objetivo de atacar um problema há muito tempo 

negligenciado. O autor espera ter contribuído nesse sentido, fornecendo material para 

intervenções em favor da saúde mental dos discentes, em especial daqueles que se 

encontram em situação de vulnerabilidade. 
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ANEXO – Questionário aplicado aos participantes 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  

 

Título do Projeto de Pesquisa: PREVALÊNCIA E FATORES ASSOCIADOS À DEPRESSÃO 

E ANSIEDADE ENTRE ESTUDANTES DA EPPEN/UNIFESP 

Pesquisador Responsável: Prof
a
. Dr

a
. Daniela Verzola Vaz 

Local onde será realizada a pesquisa: Ambiente Virtual 

 

Você está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), da pesquisa acima 

especificada. O convite está sendo feito a você porque necessitamos de dados de alunos da 

EPPEN relacionados ao tema deste trabalho. Sua contribuição é importante, porém, você não 

deve participar contra a sua vontade. 

A qualquer momento, antes, durante e depois da pesquisa, você poderá solicitar maiores 

esclarecimentos, recusar-se a participar ou desistir de participar. Em todos esses casos você não 

será prejudicado, penalizado ou responsabilizado de nenhuma forma.  

Em caso de dúvidas sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com a 

pesquisadora responsável Daniela Verzola Vaz, no telefone (11)2284-6900, ramal 5916, e no e-

mail daniela.vaz@unifesp.br. Este estudo foi analisado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

da Universidade Federal de São Paulo, que é o órgão que protege o bem-estar dos participantes 

de pesquisas realizadas por seus membros. O CEP é responsável pela avaliação e 

acompanhamento dos aspectos éticos de todas as pesquisas envolvendo seres humanos, visando 

garantir a dignidade, os direitos, a segurança e o bem-estar dos participantes de pesquisas. Caso 

você tenha dúvidas e/ou perguntas sobre seus direitos como participante deste estudo ou se 

estiver insatisfeito com a maneira como o estudo está sendo realizado, entre em contato com o 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de São Paulo, situado na Rua 

Botucatu, 740, CEP 04023-900 – Vila Clementino, São Paulo/SP, telefones (11) 5571-1062 ou 

(11) 5539-7162, às segundas, terças, quintas e sextas, das 09:00 às 12:00hs ou pelo e-mail 

cep@unifesp.br. 

Todas as informações coletadas neste estudo serão confidenciais. Os dados coletados 

serão utilizados apenas para esta pesquisa.  

 

 

 

 

 

 

about:blank
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INFORMAÇÕES IMPORTANTES QUE VOCÊ PRECISA SABER SOBRE A 

PESQUISA 

 

 Justificativa para realização da pesquisa: Este trabalho se justifica pela preocupante 

ascensão dos problemas relacionados à saúde mental no ambiente universitário, em especial 

na Escola Paulista de Política, Economia e Negócios (EPPEN), da Universidade Federal de 

São Paulo. Tais problemas deterioram a qualidade de vida do estudante, que se torna 

incapaz de realizar suas atividades e se sentir produtivo, resultando em frustração, tristeza, 

desespero e, em casos mais graves, suicídio. Este trabalho busca ser uma iniciativa em favor 

do bem estar desses estudantes, ao aprofundar os conhecimentos relacionados ao problema 

e, eventualmente, fornecer conclusões que auxiliem no combate à ansiedade e a depressão. 

 Objetivos da pesquisa: Verificar se as deficiências de formação influenciam a 

probabilidade de desenvolver um quadro de depressão ou ansiedade entre os discentes da 

Escola Paulista de Política, Economia e Negócios (EPPEN) da Universidade Federal de São 

Paulo. 

 População da pesquisa: corpo discente da Escola Paulista de Política, Economia e 

Negócios da Universidade Federal de São Paulo (EPPEN-UNIFESP). 

 Procedimentos aos quais será submetido(a): aplicação de um questionário do tipo 

estruturado fechado, caracterizado por questões em que são oferecidas alternativas 

ao respondente. Tal instrumento conterá perguntas que propiciarão os 

conhecimentos necessários ao pesquisador, relacionados a aspectos 

socioeconômicos, escolares e de saúde mental do corpo discente da Escola Paulista 

de Política, Economia e Negócios da Universidade Federal de São Paulo (EPPEN-

UNIFESP). O tempo estimado de resposta é de 10 minutos. 

  Problemas ou danos: Se ocorrer qualquer problema ou dano pessoal durante ou 

após os procedimentos, lhe será garantido o direito assistência imediata. E se o dano 

for decorrente da pesquisa, o Sr. terá direito a indenização determinada por lei. 

 Riscos em participar da pesquisa: "São esperados riscos baixos de desconforto do 

estudante ao responder o questionário. A minimização desse risco se dará na forma 

de assegurar que a sua participação será voluntária, que seu anonimato é garantido 

durante todas as etapas da pesquisa (incluindo-se aí na versão final da monografia, 

que será publicada no repositório institucional da Unifesp), e que a qualquer 

momento ele pode interromper sua participação sem prejuízos de qualquer ordem à 

sua pessoa." 
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 Benefícios em participar da pesquisa: O participante oferecerá informações 

relevantes para o mapeamento da existência de distúrbios como ansiedade e depressão 

entre os alunos da EPPEN. Tais informações poderão, no futuro, orientar políticas de 

cuidado para tais distúrbios, elevando potencialmente a qualidade de vida dos 

estudantes. 

 Privacidade e confidencialidade: os pesquisadores se comprometem a tratar seus 

dados de forma anonimizada, com privacidade e confidencialidade. 

 Acesso a resultados parciais ou finais da pesquisa: o participante poderá ter acesso 

aos resultados finais da pesquisa. 

 Custos envolvidos pela participação da pesquisa: a participação na pesquisa não 

envolve custos, tampouco compensações financeiras. 
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Consentimento do participante  

 Consideramos que se você responder o questionário a seguir é porque concordou 

em participar deste estudo como voluntário(a) de pesquisa. Que foi devidamente 

informado(a) e esclarecido(a) sobre o objetivo desta pesquisa, que leu os procedimentos 

nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes de sua 

participação e esclareceu todas as suas dúvidas. Foi garantida a sua possibilidade de 

recusar a participar e retirar seu consentimento a qualquer momento, sem que isto lhe 

cause qualquer prejuízo, penalidade ou responsabilidade. Consideramos que você 

autorizou a divulgação dos dados obtidos neste estudo mantendo em sigilo sua 

identidade. Enviaremos uma via deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

para o seu e-mail. 

ATENÇÃO: Esta pesquisa é destinada a respondentes de idade maior ou igual a 18 

anos. Caso você não se inclua nesse critério, suas respostas serão desconsideradas. 

 

 

“ATENÇÃO: Caso você sinta necessidade de ajuda especializada, não hesite 

em entrar em contato com o Núcleo de Apoio ao Estudante (NAE) do campus Osasco, 

presencialmente ou mediante o e-mail nae.osasco@unifesp.br e telefone  (11) 2284-

6905. O NAE conta com uma equipe multidisciplinar; em particular, a psicóloga do 

NAE, Sra. Camila Tinti Moreira, poderá lhe orientar de forma apropriada e preservando 

o sigilo necessário.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:nae.osasco@unifesp.br
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PERFIL BÁSICO 

Qual era a sua idade em dezembro de 2019? 

 () 16-18 

 () 19-21 

 () 22-24 

 () 25-27 

 () Outro 

 

Qual era seu estado civil em dezembro de 2019? 

 () Solteiro(a) 

 () Casado(a)/ mora com um(a) companheiro(a)/ em união estável 

 () Separado(a) / divorciado(a)/ desquitado(a)/viúvo(a) 

 

Qual o seu gênero? 

 () Feminino 

 () Masculino 

 () Transgênero 

 () Prefiro não declarar 

 

Você tinha filhos em dezembro de 2019? 

 () Não  

 () 1 

 () 2 

 () 3 

 () 4 ou mais 

 

Qual a sua etnia? 

 () Amarela 

 () Branca 

 () Parda 

 () Preta 

            () Indígena 
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Qual a região onde morava antes de ingressar na Unifesp? 

 () Centro-Oeste 

 () Nordeste 

 () Norte 

 () Sudeste 

 () Sul 

 

Qual a cidade onde morava antes de ingressar na Unifesp? 

 () SP Capital 

 () Outro município da grande SP 

 () Interior do estado 

 () Litoral 

 () Fora do estado 

 

Qual o curso que você faz na EPPEN? 

 () Administração 

 () Ciências Atuariais 

 () Ciências Contábeis 

 () Ciências Econômicas 

 () Relações Internacionais 

 

Até dezembro de 2019 você cursava a maior parte das disciplinas, em geral, em 

qual turno? 

 () Integral 

 () Noturno 

 

ANTECEDENTES ESCOLARES 

Quantos anos você levou para cursar o ensino médio? 

 () 2 ou menos 

 () 3 

 () 4 

 () 5  

 () 6  

 () mais de 6 
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Qual o turno em que cursou o ensino médio? 

 () Somente no turno diurno 

 () Maior parte no turno diurno 

 () Somente no turno noturno 

 () Maior parte no turno noturno 

 () Integral 

 () Não cursei 

 

Qual o curso de ensino médio concluído? 

 () Ensino médio regular. 

 () Ensino técnico/ profissionalizante realizado concomitantemente ao 

ensino médio. 

 () Ensino técnico/ profissionalizante depois do ensino médio. 

 () Supletivo/ telecurso/ Educação de Jovens e Adultos (EJA)/ Exame 

nacional para certificação de competências de jovens e adultos (ENCCEJA)/ Educação 

à distância 

 () Certificação pelo ENEM 

 

Em que tipo de instituição cursou o ensino médio? 

 () Somente em escola pública 

 () Maior parte em escola pública 

 () Somente em escola particular com bolsa integral  

 () Somente em escola particular sem bolsa ou com bolsa parcial 

 () Maior parte em escola particular com bolsa integral 

 () Maior parte em escola particular sem bolsa ou com bolsa parcial 

 () No exterior (qualquer tipo de escola) 

 

Você considera sua habilidade em interpretação de texto adequada para 

acompanhar o curso que você faz na EPPEN? 

() Sim 

 () Não 

 

 



98 

Você considera sua habilidade em redação adequada para acompanhar o curso 

que você faz na EPPEN? 

 () Sim 

 () Não 

 

Você considera seu nível de conhecimento em Matemática adequado para 

acompanhar o curso que você faz na EPPEN? 

() Sim 

 () Não 

 

Você considera seu nível de conhecimento em inglês adequado para acompanhar 

o curso que você faz na EPPEN? 

 () Sim 

 () Não 

 

Você fez cursinho pré-vestibular? 

 () Não 

 () Sim, em cursinhos populares e comunitários. 

 () Sim, em cursinhos particulares. 

 

Se você fez cursinho, por quanto tempo? 

 () 1 semestre 

 () 1 ano 

 () 2 anos 

 () 3 anos ou mais 

 

Você iniciou outro curso superior antes de entrar na Unifesp? 

 () Não iniciei outro curso superior 

 () Sim, em universidade pública, mas não concluído. 

 () Sim, em universidade pública, concluído. 

 () Sim, em universidade particular, mas não concluído. 

 () Sim, em universidade particular, concluído. 
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Se você iniciou outro curso superior em universidade particular, recebeu algum 

auxílio? 

 () Não 

 () FIES 

 () PROUNI 

() Bolsa parcial 

 () Bolsa integral da instituição 

 

Até dezembro de 2019, você estava cursando outro curso superior, além da 

Unifesp? 

 () Não 

 () Sim, mas pretendi desistir do outro curso ao me matricular na Unifesp. 

 () Sim e pretendi frequentar os dois cursos ao me matricular na Unifesp. 

 () Sim, mas não resolveu o que fazer. 

 

Qual foi o maior nível de instrução atingido pelo seu pai ou pela pessoa que te 

criou como pai, até dezembro de 2019? 

 () Não tive pai ou pessoa que exerceu tal papel na criação. 

 () Sem instrução, não alfabetizado/ Sem instrução, mas sabe ler e 

escrever/ Ensino Fundamental I (antigas 1ª a 4ª série) incompleto. 

 () Ensino Fundamental completo. 

 () Ensino Médio (antigo 2º grau) completo. 

 () Ensino Superior completo. 

 

Qual era a escolaridade da sua mãe ou da pessoa que te criou como mãe, até 

dezembro de 2019? 

() Não tive mãe ou pessoa que exerceu tal papel na criação. 

 () Sem instrução, não alfabetizada/ Sem instrução, mas sabe ler e 

escrever/ Ensino Fundamental I (antigas 1ª a 4ª série) incompleto.  

 () Ensino Fundamental completo. 

 () Ensino Médio (antigo 2º grau) completo. 

 () Ensino Superior completo. 
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PERFIL SOCIOECONÔMICO 

Quem mais contribuía para a renda no grupo familiar, até dezembro de 2019? 

 () Eu 

 () Minha família (pai, mãe ou outro(s) parente(s)) 

 

Qual era a renda mensal bruta do grupo familiar, até dezembro de 2019? 

 () Até 1 salário mínimo 

 () Mais de 1 a 3 salários mínimos 

 () Mais de 3 a 6 salários mínimos 

 () Mais de 6 a 10 salários mínimos 

() Mais de 10 salários mínimos 

 

Qual era o número de pessoas que viviam com a renda, até dezembro de 2019? 

 () 1 

 () 2 

 () 3 

 () 4 

 () 5 

 () 6 ou mais 

 

Quem era o principal responsável pela sua manutenção financeira na 

universidade, até dezembro de 2019? 

 () Você mesmo 

 () Minha família (pai, mãe ou outro(s) parente(s)) 

() Cônjuge/ companheiro(a) 

  

Você trabalhava ou estagiava até dezembro de 2019? 

 () Sim, tinha um trabalho/estágio remunerado. 

 () Sim, tinha um trabalho/estágio não remunerado. 

 () Não trabalhava e não estava à procura de um trabalho/estágio. 

 () Não trabalhava e estava à procura de trabalho/estágio. 
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Qual era sua jornada de trabalho efetiva diária até dezembro de 2019?  

 () Não se aplica 

 () Até 4 horas 

 () Mais de 4 a 6 horas 

 () Mais de 6 a 8 horas 

 () 8 horas ou mais 

 

Qual era o tipo de vínculo no trabalho, até dezembro de 2019? 

 () Não se aplica. 

 () Estagiário 

 () Trabalho com carteira assinada 

 () Trabalho sem carteira assinada 

 () Contrato temporário de prestação de serviços 

 () Empreendedor/ pessoa jurídica 

 () Estatutário 

 () Outros 

 

Seu trabalho, até dezembro de 2019, tinha relação com seu curso na Unifesp? 

 () Não se aplica 

 () Sim 

 () Não 

 

Se você já havia trabalhado até dezembro de 2019, com que idade começou a 

exercer atividade remunerada? 

 () Não se aplica 

 () 12-14 

 () 15-16 

 () 17-18 

 () 19-20 

 () 21 ou mais 

 

 

 



102 

Até dezembro de 2019, sua família fez parte de algum programa de transferência 

de renda? 

 () Não 

 () Bolsa Família 

 () Sim, outra(s) modalidade(s) de benefício incluindo o Bolsa Família. 

 () Sim, outra(s) modalidade(s) de benefício que não o Bolsa Família. 

 

Até dezembro de 2019, quantas horas por dia, em média, você tinha disponível 

para destinar às atividades da faculdade (para leituras, estudos, resolução de exercícios 

etc.), excluindo as semanas de prova? 

 () Até 30 minutos  

 () Mais de 30 minutos a 1 hora 

 () Mais de 1 a 2 horas 

 () Mais de 2 a 4 horas 

 () Mais de 4 horas ou mais 

  

MORADIA/ MOBILIDADE 

 

Com quem você morava, até dezembro de 2019, durante o curso? 

 () Sozinho 

 () Com os pais 

 () Com o cônjuge ou companheiro(a) 

 () Com amigos/ colegas (república, pensionato, pensão, etc.). 

 () Com outros parentes 

 () Outro 

 

Qual o tipo de imóvel em que morava antes de ingressar na Unifesp? 

 () Casa/ apartamento própria(o) e quitada(o) 

 () Casa/ apartamento própria(o) em financiamento 

 () Casa/ apartamento cedida(o) ou emprestada(o) 

 () Casa/ apartamento alugada(o) 

 () Casa/ apartamento pública/ gratuita(o) 
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Até dezembro de 2019, você residia na cidade do campus, durante o curso? 

 () Não 

 () Sim, no entorno do campus até 5 km. 

 () Sim, no entorno do campus acima de 5 km. 

 

Até dezembro de 2019, qual era o principal meio de transporte que você 

utilizava para se deslocar até a universidade? 

  

 () Transporte coletivo (ônibus, metrô, trem, balsa, etc.). 

 () Automóvel próprio 

 () Moto própria 

 () Moto táxi/ táxi/  transporte por aplicativo  

 () Carona 

() A pé / Bicicleta 

 

Até dezembro de 2019, quanto tempo você levava para chegar à universidade? 

 () Menos de 30 minutos 

 () Entre 30 e 60 minutos 

 () Entre 1 e 2 horas 

 () Entre 2 e 3 horas 

 () Mais de 3 horas 

 

 

SAÚDE, LAZER E INFORMAÇÃO. 

 

Você tem algum tipo de deficiência? Assinale mais de uma opção se for o caso. 

 () Não 

 () Baixa visão ou visão subnormal 

 () Deficiência auditiva 

 () Física / Mobilidade restrita 

 () Déficit de atenção / Hiperatividade / Dislexia / Outro 

 () Altas habilidades/ superdotação 
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Até dezembro de 2019, com que frequência você fazia uso de bebidas 

alcoólicas? 

 () Nos finais de semana 

 () Várias vezes por semana 

 () Ocasionalmente 

 () Nunca 

 

Até dezembro de 2019, com que frequência você fazia uso de tabaco? 

 () Nos finais de semana 

 () Várias vezes por semana 

 () Todos os dias 

 () Ocasionalmente 

 () Nunca 

 

Até dezembro de 2019, com que frequência você fazia uso substâncias ilícitas? 

 () Nunca 

 () Ocasionalmente 

 () Nos finais de semana 

 () Várias vezes por semana 

() Todos os dias 

 

Até dezembro de 2019, você praticava algum tipo de atividade física ou 

esportiva? 

 () Não 

 () Sim, regularmente 

 () Sim, esporadicamente 

 

Até dezembro de 2019, você fez uso de medicação psiquiátrica? 

() Sim, no ano de 2019. 

() Sim, em período anterior a 2019, durante o curso apenas. 

() Sim, em período anterior, antes de ingressar na Unifesp e continuei 

durante o curso. 

() Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp. 

() Não 



105 

Até dezembro de 2019, você teve sentimento de solidão? 

 () Sim, no ano de 2019. 

 () Sim, em período anterior a 2019, durante o curso. 

() Sim, em período anterior, antes de ingressar na Unifesp e continuei 

durante o curso. 

 () Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp. 

 () Não 

 

Até dezembro de 2019, você teve desânimo/ falta de vontade de fazer as coisas? 

 () Sim, no ano de 2019. 

 () Sim, em período anterior a 2019, durante o curso. 

() Sim, em período anterior, antes de ingressar na Unifesp e continuei 

durante o curso. 

 () Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp. 

 () Não 

 

Até dezembro de 2019, você sentiu desatenção/ desorientação/ confusão mental? 

 () Sim, no ano de 2019. 

 () Sim, em período anterior a 2019, durante o curso apenas. 

() Sim, em período anterior, antes de ingressar na Unifesp e continuei 

durante o curso. 

 () Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp. 

 () Não 

 

Até dezembro de 2019, você sentiu desamparo/ desespero/ desesperança? 

 () Sim, no ano de 2019. 

 () Sim, em período anterior a 2019, durante o curso apenas. 

() Sim, em período anterior, antes de ingressar na Unifesp e continuei 

durante o curso. 

 () Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp. 

 () Não 

 

Até dezembro de 2019, você teve insônia/ alterações significativas de sono? 

 () Sim, no ano de 2019. 
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 () Sim, em período anterior a 2019, durante o curso apenas. 

‘ () Sim, em período anterior, antes de ingressar na Unifesp e continuei 

durante o curso. 

 () Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp. 

 () Não 

 

Até dezembro de 2019, você teve sensação de medo/ pânico? 

 () Sim, no ano de 2019. 

 () Sim, em período anterior a 2019, durante o curso apenas. 

() Sim, em período anterior, antes de ingressar na Unifesp e continuei 

durante o curso. 

 () Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp. 

 () Não 

 

15. Até dezembro de 2019, você sentiu tristeza por um longo período? 

 () Sim, no ano de 2019. 

 () Sim, em período anterior a 2019, durante o curso apenas. 

() Sim, em período anterior, antes de ingressar na Unifesp e continuei 

durante o curso. 

 () Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp. 

 () Não 

 

Até dezembro de 2019, você teve ideias de morte? 

 () Sim, no ano de 2019. 

 () Sim, em período anterior a 2019, durante o curso. 

() Sim, em período anterior, antes de ingressar na Unifesp e continuei 

durante o curso. 

 () Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp. 

 () Não 
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Até dezembro de 2019, você teve pensamentos suicidas? 

 () Sim, no ano de 2019. 

 () Sim, em período anterior a 2019, durante o curso. 

() Sim, em período anterior, antes de ingressar na Unifesp e continuei 

durante o curso. 

 () Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp. 

 () Não 

 

Até dezembro de 2019, você sentiu ansiedade? 

 () Sim, no ano de 2019. 

 () Sim, em período anterior a 2019, durante o curso apenas. 

() Sim, em período anterior, antes de ingressar na Unifesp e continuei 

durante o curso. 

 () Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp. 

 () Não 

 

Até dezembro de 2019, você teve alguma dificuldade emocional? 

 () Sim, no ano de 2019. 

 () Sim, em período anterior a 2019, durante o curso apenas. 

() Sim, em período anterior, antes de ingressar na Unifesp e continuei 

durante o curso. 

 () Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp. 

 () Não 

 

Até dezembro de 2019, a qual tipo de atendimento de saúde você recorria? 

 () Rede pública 

 () Rede particular, sem plano de saúde. 

 () Rede particular, com plano de saúde. 

 () Ajuda informal de amigos e familiares 

 () Serviços de saúde oferecidos pela universidade 

 () Outro 
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Até dezembro de 2019, você procurou atendimento psicológico alguma vez na 

vida? 

 () Sim, durante o ano de 2019. 

 () Sim, em período anterior a 2019, durante o curso. 

 () Sim, em período anterior a 2019, antes de ingressar na Unifesp. 

 () Não 

 

Até dezembro de 2019, qual era sua principal fonte de lazer? 

 () Televisão 

 () Internet 

 () Leitura 

 () Esporte/ atividades corporais 

 () Amizades 

 () Atividades religiosas 

 () Manifestações artístico-culturais (teatro, cinema, concertos, 

espetáculos, etc.). 

 () Outros 

 

Até dezembro de 2019, você possuía uma religião? 

 () Sim 

 () Não 

 

Até dezembro de 2019, com que frequência você participava de atividades 

religiosas (missa, culto, sinagoga, mesquita etc.) 

 () Não aplica (não possuo religião) 

 () Nunca 

 () Semanalmente ou quase semanalmente 

 () Uma vez por mês 

  () Ocasionalmente 

 

 

 

 

 



109 

Até dezembro de 2019, com que frequência você rezava? 

 () Não se aplica (não possuía religião) 

 () Nunca 

 () Mais de uma vez por dia 

() Diariamente ou quase diariamente 

() Semanalmente ou algumas vezes por semana 

() Menos frequentemente do que semanalmente 

() Uma vez por mês 

  () Ocasionalmente 

 

Até dezembro de 2019, qual era o seu principal local de acesso à internet? 

 () Residência (wi-fi) 

 () Dados móveis (3G, 4G) 

 () Trabalho 

 () EPPEN 

 () Espaços públicos de acesso à internet (SESC, espaços culturais, 

bibliotecas) 

 () Lan-house 


